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Editorial 
 

Chegamos à edição número cinco. É o quinto passo 

em direcção ao sonho de levar-mos ao mundo as 

vossas escritas, os vossos desabafos, os vossos 

sonhos, a literatura que merece sair do seu esconderijo.  Será sempre uma batalha 

complicada, mas o apoio e a entreajuda de todos leva-nos a não baixar os braços.  

Recebemos dois novos membros na equipa, a Ana e a Nita, mais dois reforços para 

tentarmos que quem constrói os alicerces desta casa o faça bem, é aí que tudo 

começa…. 

Abrimos este mês também uma nova secção, porque também é uma forma de escrita, 

teatro, começaremos com uma reportagem de uma peça mas a ideia é depois 

publicarmos peças, de quem queira se mostrar ao mundo de alguma forma, pois, o 

complicado neste caso não é tanto escrever mas sim arranjar quem encene. 

Queria aproveitar este cantinho para agradecer à escola e/b 2/3 de Mondim de Basto 

pelo convite que me foi feito para falar sobre a revista, foi um prazer estar presente, 

tentar incentivar os jovens à escrita, e um orgulho enorme tomar conhecimento de uma 

iniciativa fantástica, uma fanzine poética realizada por professores e alunos, é com esta 

força, com este pensamento, com o querer, com o acreditar e com a paixão que damos 

às palavras vida, pois elas somos nós, procurando por nós próprios…. 

 

 

B runo  P e r e i r a  
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Livro do Mês 
 

ENTREVISTA COM O VAMPIRO 

 
T í tu lo :  E nt r ev i s t a  c o m o  V am pi ro  
 
A u to r :  A nn e  R i c e  
 
Ed i t o ra :  Pu b l i c a çõe s  E u ro p a- Am é r i c a  
 
Pr e ç o :  19 ,9 0€  
 
 
Fascinante e inesquecível. É o mínimo que se pode 
dizer deste volume inicial das Crónicas Vampíricas, 
de Anne Rice. Com uma mestria inigualável na 
criação de um ambiente sensual e densamente negro, 
mas inegavelmente fascinante, somos conduzidos à 
obscuridade do mundo vampírico pela voz de Louis, 
o vampiro que, na mais perturbadora entrevista, nos 
conta a história que decorre desde a sua criação. 

Mais que as imagens que guardamos do conhecidíssimo filme, este livro transmite-nos 
uma dimensão completamente diferente da ideia do vampirismo. Cada um de entre os 
imortais que cruzam o caminho do protagonista tem os seus aspectos de diferenciação, 
não como poderes invulgares ou traços físicos, mas na complexidade da sua 
personalidade, dos seus dilemas interiores. 
Muito mais que uma história de vampiros, este é um livro de emoções e acontecimentos 
fortes. Se o enredo em si é já de uma envolvência incrível, o que dizer quando nos 
reencontramos nos gestos e pensamentos das personagens? Nas reflexões de Louis, na 
intempestividade de Lestat, na inocência maldita de Claudia, encontramos os reflexos 
da descida às trevas que se processa dentro de cada um, os sentimentos mais negros que 
assombram a memória e o quotidiano de cada alma. A solidão, a indecisão, o medo, a 
vontade de desistir. 
Uma leitura simplesmente imperdível, prova clara da genialidade por detrás dos livros 
de Anne Rice. 
 

C ar l a  R ib e i r o  
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Críticas a Livros 
 

A Conspiração Sistina 
 

Ficha técnica: 

Título: A Conspiração Sistina 

Autora: Philipp Vandenberg 

Editora: QuidNovi 

PVP: 7,90€ 

Tudo começa quando, durante as obras de restauro da 

Capela Sistina, é descoberta a presença de várias 

letras, de misterioso significado. Esse é o ponto de 

partida para que se reúna um concílio de eminentes 

vultos religiosos, bem como de estudiosos, a fim de 

desvendar o mistério da estranha palavra, aparentemente deixada por Miguel Ângelo nos 

seus frescos. Por detrás desse enigma, contudo, escondem-se segredos capazes de 

ameaçar as fundações do catolicismo e, portanto, de uma investigação rotineira parte-se 

para uma tentativa de abafar o caso e, aí, começam as revelações. 

Confesso que me custou um pouco entrar no ritmo deste livro, apesar de tanto o enredo 

como a época em que se desenvolve me interessarem. Deve-se isso, em grande parte, à 

forma de escrita do autor que, em alguns momentos, junta uma grande quantidade de 

informação, de uma forma quase académica, sem que a história avance visivelmente. Por 

outro lado, a partir da estranheza inicial, é à medida que os diversos segredos são 

revelados, a vontade de saber mais impõe-se e o livro torna-se viciante, provocando uma 

leitura rápida até ao culminar num final perturbador. 

Em suma, é um boa leitura para aqueles que apreciam a história da arte e da religião e 

também para aqueles que gostam de divagar pelas ideias de segredos e conspirações. Para 

mim, foi uma boa leitura, difícil ao início, mas, ainda assim, fascinante pelo seu 

desenvolvimento e pelos novos conhecimentos de história que adquiri 

 
.C ar l a  R ib e i ro  
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Um Lugar Chamado Aqui 

 

 
Desaparecimentos. Por vezes são apenas fenómenos 
invulgares, quando um dos nossos objectos se parece 
esconder de nós, levando-nos a procurar por todo o 
lado sem que o possamos encontrar. Outras vezes são 
acontecimentos dolorosos, quando uma das pessoas 
que amamos desaparece sem deixar rasto.  
São estes desaparecimentos o tema de Um Lugar 
Chamado Aqui. Sandy Shortt, obcecada desde criança 
por encontrar coisas desaparecidas, é dona de uma 
agência que procura pessoas que desapareceram. O que 
acontece, contudo, quando é a que procura que 
desaparece? 
Ao longo das páginas deste livro, mergulhamos na vida 
de Sandy, vislumbrando, desde a infância à vida adulta, 
as memórias da sua vida e da sua obsessão. 
Conhecemos também Jack Ruttle, o homem que 
contratou os serviços de Sandy para encontrar o seu 

irmão Donal. A situação torna-se preocupante, contudo, quando Sandy não comparece 
ao encontro com Jack, desaparecendo subitamente sem deixar rasto. 
Num livro onde a magia ocupa o seu lugar, ao mesmo tempo que, dois mundos 
paralelos, o de Sandy e o de Jack, se cruzam sem que eles o saibam, a escrita fluida e 
divertida nos momentos certos de Cecelia Ahern cria um enredo belo e cativante, cheio 
de emoção na forma como aborda um tema tão doloroso como é a perda dos que nos são 
queridos, mas também muito original pela forma como vemos a Sandy no papel de 
desaparecida e a Jack, no papel daquele que, contra tudo e contra todos, não desiste de 
encontrar a mulher que contratou. 
Um livro belo, por vezes comovente, com uma escrita magnífica e uma história original. 
Uma boa leitura, sem dúvida, para quem aprecia estes temas, e também para quem gosta 
de conhecer novos autores.  
Recomendo. 

C ar l a  R ib e i r o  
 

Ficha Técnica :  

Título : Um Lugar Chamado Aqui 

Autor : Cecelia Ahern 

Editora : Editorial Presença 

Preço: 18,00€ 
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Nómada 

 
 

Depois do sucesso alcançado com a saga Luz e 
Escuridão, Stephenie Meyer apresenta-nos uma 
história completamente diferente. Neste extenso 
livro, acompanhamos a jornada de Nómada, membro 
de uma espécie alienígena que sobrevive através de 
uma relação de parasitismo. Os problemas começam 
quando Melanie Stryder, a sua hospedeira humana se 
recusa a abandonar a consciência do seu corpo. 
Contrariamente ao que por vezes acontece nos livros 
da autora, neste não são muitos os momentos 
parados, ou aqueles em que a acção cede lugar a um 
romantismo excessivamente contemplativo. Existe, 
sem dúvida, uma grande quantidade de emoções, 
mas, neste caso, cada uma delas faz sentido, dentro 
das circunstâncias do enredo e do historial das 
personagens. 
Não é uma obra prima. A escrita da autora continua a 

manter a sua estrutura simples, mas fluída, contudo, a forma como a história se 
desenvolve, a um ritmo de quase constantes acontecimentos ou revelações, torna as 830 
páginas deste livro numa leitura viciante e que, por isso, se termina rapidamente. 
De realçar ainda a importância de algumas mensagens que se encontram neste livro. 
Algumas delas aparecem em breves momentos do enredo, outras estão presentes ao 
longo de toda a história, mas todas elas têm algo para ensinar, sobre o valor do amor e 
da amizade, do altruísmo, do que vale a pena fazer e daquilo por que vale a pena morrer. 
Em suma, foi uma leitura que apreciei imenso. Nota-se uma grande evolução da parte da 
escritora e também a atenção para com um público menos adolescente. Recomendo. 
 

 
C ar l a  R ib e i r o  

 
Ficha Técnica: 

Título: Nómada 

Autor: Stephenie Meyer 

Editora: Gailivro 

P.V.P: 19,90€ 
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A Virgem 
 

Para quem, como eu, nunca tinha nada deste autor e, 
portanto, não tinha expectativas bem definidas, este 
livro é, para dizer o mínimo, uma surpresa muito 
agradável. Desde o primeiro contacto com o livro 
enquanto objecto, com uma capa cativante e de uma 
alta qualidade em todos os aspectos físicos, é o 
próprio livro que nos convida a ler. E, quando nos 
embrenhamos na leitura de "A Virgem", o conteúdo 
não nos desilude de forma alguma. 
Com uma escrita fluida e envolvente, na sua 
aproximação às expressões quotidianas que todos 
nós, uma vez ou outra, usamos na nossa expressão 
oral, somos levados a conhecer os pequenos dramas e 
momentos pessoas da família do Coronel José 
Silveira. Para além da simpatia ou do ódio que, 
instintivamente, algumas personagens nos inspiram, 
temos ainda como ponto alto deste livro a forma 
como o enredo se desenvolve, desvendando, aos 

poucos, os mistérios e vontades de cada personagem, convertendo este livro num 
daqueles em que sentimos que, de alguma forma, todas as personagens têm uma 
importância vital para o rumo da história. 
Outro aspecto que me empurrou para a leitura quase compulsiva deste livro foi o facto 
de se tratar numa época histórica tão relevante no nosso país, mas da qual conhecia 
muito pouco. Falo do Estado Novo, claro, e sem dúvida que este livro é uma boa forma 
de nos levar a conhecer as diferenças que o Portugal desses tempos tinha relativamente 
ao de agora, tanto nos usos e costumes, como nas quase constantes divergências entre 
monárquicos e republicanos. 
Por último, é também importante referir o final deste livro, cheio de impacto, à medida 
que, a um ritmo progressivamente crescente, nos aproximamos dos acontecimentos 
finais, enquanto novos mistérios são acrescentados à trama, mistérios esses que nem 
sempre ficam resolvidos. 
E dito isto, fica a minha opinião muito pessoal. Foi uma leitura magnífica e recomendo 
sem reservas. Com o aviso de que, com tudo o que sabemos e tudo o que fica por dizer, 
é impossível não ficar, como eu, desejosamente à espera da continuação. 

 
C ar l a  R ib e i r o  

Ficha Técnica: 

Título: A Virgem 

Autor: Luís Miguel Rocha 

Editora: Mill-Books 

P.V.P: 16,50€ 
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Antevisão 
 

Éden – Reinado dos Céus 

SOBRE O LIVRO: : O  l iv ro  “R e i n ad o  d os  C éu s ”  é  o  
p r im ei ro  d a  t r i l o g i a  “ É d e n ” .  A  h i s t ó r i a  l e v a -nos  
p a r a  um a  r ea l i dad e  o nd e  as  b a t a l h as  s ão  
c o ns t a n t e s ,  qu e r  na  T e r r a ,  c omo  e m C e t h rum 
( n om e  d ad o  a o  C éu )  e  G ö l e i a  ( n ome  d a d o  ao  
In f e r n o ) .  A  a c ç ão  c o m eç a  c om  du a s  m o r t es  de  
v i t a l  im po r t â n c i a ,  a  d e  D a r yö ,  o  D e u s  An c ião  
q u e  gu a rd a v a  a  T er r a  e  o  R e i  E f f e r b ,  t i r an o  d a  
r e g i ã o  d e  A gu ëd a .   
A  T e r r a  en c on t r a - s e  d iv id id a  em  d ez  p a r t es  
d i s t i n t a s :  A gu ëd a  ( o nd e  co m eç a  a  h i s t ó r i a ) ,  
H i s n  Al -M a d i n ,  M a r a j iq ,  w a d i - La i t ,  Q ib dh a q ,  

Bu h e r a ,  M ud a w wa r ,  Ba l a t ,  az - Za y e  H o r d ä .  
O  C e t h r um  e s t av a  d iv id i do  e m  s e t e  p a r t e s  d i fe r e n t es :  Mo s t ëu ,  
W o l l eu m,  S an t h e ,  Fh o n t e ,  Ba l l üm ,  Div id ü  e  C ä i b .  
P o r  f im ,  G ö l e i a  s e p a r av a - se  a p en a s  e m  d ua s  z on as :  Fü h e r em  e  
A r d üm.  
Fe i t a  a  s i t u a ç ão  lo ca l  e  h i s tó r i c a  d a  n a r r a t i va ,  d ev e - s e  s a l i e n t a r  qu e  
e s t e  p r i me i ro  vo l um e  s e gu e  com  p r i nc i p a l  i n t e r es se  a s  h i s tó r i a s  dos  
s u c es so r es  d e  D ä r yo  e  E f fb e r g ,  d a  D eus a  Br i g i t  e  da  h um an a  É d en .   
 
Título: Éden – Reinado dos Céus 
Autora: Bruno Pereira 
Género: Literatura Fantástica 
Editora: HM Editora 
Booktrailer: http://www.youtube.com/watch?v=M3TGmGJAR3w  
Mais informações brevemente em: www.hmeditora.com  
Contacto: : redrum.666.damien@gmail.com ou radicalre@hotmail.com 
 

 
SOBRE O AUTOR: Bruno Pereira, assistente 
administrativo na Câmara Municipal de Mondim 
de Basto e estudante de Ciências da Comunicação, 
natural de Mondim de Basto, nasceu a 8 de 
Outubro de 1983. Premiado no concurso literário 
brasileiro promovido pelo site giraldo.org, 
publicou textos na antologia “Outras Águas”. 
Publicou, além disso, o livro de poesia 

“Fragmentos” e é co-autor do livro de poesia “Cruzamentos”, além de director da 
revista online “AlterWords”. 
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A Clepsidra de Cristal – Parte V 
 

por Carla Ribeiro 
 
Dificilmente se conseguia sustentar nos seus próprios passos quando foi conduzido à 
presença do imperador, mas, ainda assim, havia na sua expressão uma fechada severidade, 
o nobre orgulho de quem, ainda que vencido, manteve a honra de ter permanecido fiel. 
Nenhuma palavra lhe saiu dos lábios, nem um gemido, enquanto lhe ordenavam que 
ajoelhasse diante do trono onde o imperador repousava, a marca intemporal do antigo 
poder dos Vladistorm. Limitou-se a obedecer, silenciosamente, como quem apenas espera 
a ordem de execução. 

- Olha para mim, Vladistorm. – ordenou a 
gélida voz do novo imperador. 
Lentamente, Dorian ergueu o olhar, fitando 
serenamente a calma figura do homem que 
causara a sua desgraça e que, na palidez do 
seu rosto severo, frio como a negrura abissal 
dos seus olhos, conseguia, ainda assim, 
reflectir uma certa benevolência. 
- Sei que me odeias. – prosseguiu Hirsan – E 
não posso dizer que não tenhas motivos para 
isso, depois do que aconteceu. É justo. Mas, 
ainda que me julgues um traidor e um infiel, 
sabes que eu tenho a capacidade de governar 
e, queiras ou não, sou eu o novo imperador. 
Dorian assentiu levemente. 
- Não dizes nada? – inquiriu Hirsan – Tu, o 
mais feroz dos meus inimigos, o que lutou 
mesmo quando todos fugiam, quando a 
batalha estava já perdida… Não tens nada a 

dizer em tua defesa? 
- Não me defenderei – respondeu Dorian – por acções que orgulhosamente repetiria. 
Hirsan sorriu. 
- É isso que eu admiro em ti, sabes? – perguntou – És fiel, mesmo quando os que defendes 
morreram, mesmo perante a lâmina do executor. Porque sabes, certamente, que detenho a 
tua vida nas minhas mãos. 
- Evidentemente.  
- E, ainda assim, não recuarás. – prosseguiu o imperador – Não te retractarás de algo que 
julgas ser o mais certo. Morrerias antes disso. 
Dorian não respondeu. 
- Ah, Vladistorm… O teu imperador está morto e, como tal, o teu voto de fidelidade já não 
existe. Precisas mesmo de morrer por ele? Se me servisses… Se me seguisses, poderias ter 
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de volta tudo o que perdeste! E a verdade é que não me agradaria deixar Petraven nas 
mãos de um Merevast. 
Um laivo de ódio cruzou o olhar de Dorian, à menção do nome do traidor. 
- Sê-me fiel, Vladistorm, - insistiu Hirsan – e eu devolvo-te a tua vida e o teu feudo, para 
que o protejas e restaures. Dar-te-ei todos os 
privilégios e tudo o que esta guerra te tirou. 
Serve-me, senhor de Petraven! Vive! 
Dorian esboçou um sorriso amargo. 
- Não podeis devolver-me o que perdi. – 
declarou – Ou estará nas vossas mãos 
restaurar a vida da minha esposa e dos meus 
filhos, mortos às mãos dos Merevast? 
» Posso jurar-vos fidelidade, se o quereis, e 
sabeis que cumprirei os meus votos. Mas as 
vossas condições não me bastam. Quero mais 
que privilégios. Quero justiça. 
Hirsan sorriu. 
- Muito bem. – disse – Agrada-me ver-te um 
pouco menos irredutível. Diz-me o que 
desejas. 
- Quero vingança. Quero as vidas dos 
conspiradores, Lucas e Tormen Merevast e 
Castor Bellorum, para delas dispor como 
entenda. Quero-os mortos. Dai-mos e dai-me Petraven e serei vosso até à morte. 
O imperador assentiu. 
- Serão teus. – declarou – E, assim que estejas devidamente recuperado, as minhas forças 
devolverão Petraven às tuas mãos. É suficiente? 
Doran assentiu. 
- Nesse caso, - ordenou Hirsan – diz-me o que quero ouvir. 
- Pelo meu sangue, - jurou, com solenidade, o senhor de Petraven – e pelo da minha casa, 
pela minha herança e pelo futuro das terras e dos homens que me pertencem, submeto-me 
à vossa autoridade e juro-vos fidelidade até ao final dos meus dias. 
O imperador sorriu. 
- Deixai-me, senhor de Petraven, - disse – e recuperai dos vossos ferimentos. Espera-vos a 
vida, lorde Vladistorm. Antes, contudo, - acrescentou, indicando com um gesto, a 
impressionante clepsidra que , a seu lado, repousava sobre um pedestal – levai convosco 
este objecto, como penhor da nossa paz. Esta clepsidra é lendária e diz-se ter pertencido 
ao povo antigo. Foi-me oferecida pelos Merevast, mas, como parte da vossa justiça, creio 
que é meu dever deixá-la convosco. 
Dorian assentiu. 
- Agradeço-vos, – respondeu – meu senhor. 
 

…continua… 
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Micro-Narrativas 
 

Gritar de trás para a frente… 
 
Se eu não disser nada terei no silêncio a contenção de um tudo? 
 
Sinto um amargo na boca e a voz desce dormente para o fundo da garganta...o choro 
rasga-me todos os gritos e no entanto ainda guardo sozinha um sorriso dentro de mim. 
Que bela lutadora eu sou! Já bati nas paredes 4000 vezes e todas as nódoas se voltaram 
contra mim. Chamam-me estranho ser por querer perto de mim o que me faz bem... 
Irreal e sonhadora por acreditar num sentir...estranha forma de vida um dia nasceu em 
mim. 
Pega-me ao colo anjo invertebrado ..pega-me ao colo que estes passos já não me levam 
a lado nenhum... 
Se eu rodopiar um pouco mais devagarinho,alinhas-me a alma que ficou fora dos eixos? 
Às vezes posso jurar que vejo o mundo ao contrário...que os rios estão secos e que os 
jardins são todos de cimento.Que as flores são cinzentas e que as crianças correm 
apenas porque fogem dos papões...já não trepam às árvores nem fazem desenhos com as 
pedras do chão... 
Que em todas as nuvens existe uma chuva por cair e que em todos os sois se escondem 
buracos negros para engolir num dia marcado toda a minha luz.. 
Não existem lágrimas que durem para sempre, nem amores que sejam sentidos em 
vão...mas existem vazios e corações molhados em todas as ruas do amor. 
Há punhais por cima de todas as cabeças prestes a cair e apunhalar-te a beleza das 
memórias em cada hora que sai do relógio... 
Há fitas vermelhas despidas dos cabelos e beijos esmagados nas mãos... 
Há um mar que nos quer afogar e uma onda que nos salva incomodada pelo gosto doce 
que temos na pele..somos cuspidos para fora da revolução como se os lobos pudessem 
ser cordeiros mansos e as formigas soubessem como trazer a paz às guerras de um 
gigante... 
 
Ai se os anjos fossem mesmo desprovidos de sexo poderiam viver eternamente a sentir 
o amor dos humanos..porque só ele em nós é imortal. O corpo é um pedaço de carne 
que a dor apodrece...imoral é deixar que a alma morra... 
 

Daniela Pereira 
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Contos 
 

Rasgos de Eternidade 
 

A tela nua estendia-se, imaculada, diante dos seus olhos entorpecidos, cansados depois 
de tantas vezes terem aberto aos homens as imagens que floresciam no seu mundo. 
Aquele era o seu derradeiro dia, o último tributo prestado pelo seu corpo enfraquecido, 
e, quase tacteando a paleta e os pincéis que, como se ansiassem pelo seu toque, 
repousavam prontamente a seu lado, o velho pintor fitava, com olhos de melancolia, o 
ponto zero do seu último acto criador. 
 
O negro… A nocturna obscuridade das paredes vencidas da imensidade, onde os 
mártires e os moribundos contemplam, com olhos cegos, o fúnebre esplendor do seu 
derradeiro momento. A sinistra noite de todos os sonhos e de todos os silêncios, onde 
apenas o laivos de uma dispersa neblina se atrevem a respirar, na solene noite despida 
da cintilação das estrelas e do melancólico brilho do luar, como um funéreo cântico de 
trevas que se elevasse em tributo aos espíritos do outro mundo. 
 
Levemente, o pintor tacteou os pincéis, buscando neles uma espécie de telepatia, capaz 
de criar na sua mente envelhecida a imagem que procurava. Negro como a sombra que 
se espraiava nas suas imagens, o vulto da morte parecia já debruçar-se, soturno e 
silencioso, sobre o seu corpo fragilizado, tocando-o com a carícia do fim dos tempos. 
Chegava ao fim, pois, o seu tempo, e, quando chegasse ao pórtico do além-vida (se algo 
existia, na verdade, para além da vida), queria levar nos seus pensamentos a memória 
daquela derradeira imagem, capaz de reflectir, em sua defesa pelo orgulho e pela inútil 
vaidade em que vivera, a sua cintilação dispersa entre os rasgos da eternidade. 
 
Púrpura dos quebrados e dos vencidos… O estandarte que se agita nos ventos da 
tempestade, ao longe, tão distante que as mãos que o procuram não o conseguem 
alcançar. Da cor dos sacrificados, dos imolados a um destino que, na sua derradeira 
acepção, não passa de viver e morrer, o estandarte oscila nos braços de um vento 
agitado, rasgado pelo furor das batalhas vencidas e pela fúria de mil lâminas cravadas 
sobre os corpos dos derrotados. Púrpura de fogos carbonizados, imolados no altar da 
derradeira controladora do mundo, capaz de extinguir, como no último tremular de 
uma vela, o sopro que animava as modulações do pó. 
 
Desenvolvia-se a imagem por dentro dos seus pensamentos e os pincéis agitam-se nas 
suas mãos, como se tivessem vontade própria. Queriam criar, imortalizar em objecto as 
forças que sussurram nos confins da imaginação. E, naquela noite final, fatal como a 
sombra de um destino iminente, o pintor não negaria aos instrumentos da sua obra o 
mais profundo desejo dos seus corações de madeira. Antes que a mão do silêncio o 
derrubasse, o seu legado deveria ficar eternizado perante os olhos do mundo, como ele 
sempre sonhara, caminhando incessantemente pelas sendas do orgulho, sem alcançar 
mais que as feridas que o consumiam. Ali, contudo, enquanto a imagem ganhava vida 
na sua totalidade, sabia que não seria desprezado, porque a sua criação, a última, a 
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definitiva, não serviria os olhos do mundo, mas os da própria vida. Talvez, os do 
próprio Deus… 
 
Escarlate… O trono rubro de sangue, abandonado debaixo dos céus à espera do 
regresso do seu rei absoluto. Traçado em petrificadas línguas de fogo, como se o fulgor 
do infinito oscilasse na nitidez daquele vazio morto, onde a suprema figura do seu vulto 
imobilizado parecia reinar em nome do seu ocupante. Trono vazio, ainda, esquecido 
sob a iminência da tempestade, mas sempre fiel e à espera, sempre vazio na sua 
imobilidade, preso pelas correntes de uma essência moribunda, até que o manto do 
infinito se dignasse, um dia, roçar a rubra pedra do seu corpo ofertado em devota 
imolação. 
 
Um vago esboço de sorriso, pétreo como a sua própria existência, aflorou aos 
ressequidos lábios do pintor. Tinha, agora, uma imagem perfeitamente nítida vagueando 
por entre os labirintos da sua mente, um cenário capaz de tocar até o coração dos anjos, 
talvez, mesmo, o dos deuses conhecidos e desconhecidos. Faltava-lhe, ainda assim, um 
fragmento de brilho que completasse a sua derradeira criação. Um traço, por mais 
simples que fosse na sua timidez, que lhe reflectisse a identidade nas brumas da sua 
mais negra hora. 
 
A foice… O prateado fulgor do instrumento de morte depositado ante os pés do trono, 
como se oferecido por mãos invisíveis ao espectro de um senhor também inalcançável. 
O braço que cortava as ligações do inefável, separando a mente desperta do espírito 
eternamente adormecido, a mão da imensidade descida à voz dos reinos inferiores. 
Serva da eternidade e senhora da vida, a invisível mão da morte prostrada perante o 
imortal. Cruzada sobre o chão obscurecido com as sangrentas manchas que lhe 
marcavam o toque, vermelhas como a tímida estrutura do pincel que, quebrado, se 
enlaça com o corpo da alma. 
 
Uma breve lágrima brotou no azul apagado dos olhos do pintor, enquanto contemplava, 
no silêncio do seu momento criativo, quase como se lhe fosse permitido ver, pela última 
vez, sem barreiras nem limitações, todo o obscuro brilho da sua derradeira criação. 
Talvez, depois da partida, viesse a sentir saudades do mundo que, dentro de momentos, 
deixaria, mas, apesar do medo e da relutância, sabia que, do alto da eternidade ou dos 
confins do abismo, os seus olhos nunca deixariam de velar pelos seus herdeiros, filhos 
de tela e de tinta, mas sempre infinitamente amados. E aquele quadro, aquela última 
imagem, traçada em si e por si, com o sangue de todos os seus dias… 
 
Este é para ti, morte. É teu. Agora podes vir buscar-me. 
 

Carla Ribeiro 
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A Cura pelo Amor 
 
 Era uma vez um rei e uma rainha, que se adoravam e viviam muito felizes, num palácio 
branco, situado numa terra maravilhosa. Nessa terra, os campos estavam sempre 
floridos, os lagos e rios tinham água transparente e cintilante, havia árvores cobertas de 
flores brancas por todo o lado e as aves enchiam cada recanto com o seu doce cantar. 
Uma noite, estavam o rei e a rainha na grande varanda do palácio, abraçados, a 
contemplarem o céu estrelado, quando, de repente, a rainha começou a sentir umas 
tonturas e desmaiou. O rei levou-a imediatamente para dentro e chamou o médico do 
reino. Este nada conseguiu fazer. A rainha acordou, mas foi ficando cada vez mais fraca 
com o passar dos dias. O rei, desesperado, mandou chamar todos os médicos que 
conseguiu encontrar na região. No entanto, nenhum sabia o que fazer. O soberano 
estava inconsolável. 
Ao perceber que ninguém conseguia ajudar a rainha, fosse de que forma fosse, o rei caiu 
de joelhos, junto ao leito da sua amada, e exclamou, com os olhos marejados de 
lágrimas: 
- Se ficar sem ela, eu morro! Morro! Eu faria qualquer coisa para a salvar! Qualquer 
coisa! 
O irmão mais velho do rei estava, nesse momento, na sala ao lado e ouviu esta 
exclamação. Os seus olhos brilharam cruelmente. Uma ideia que lhe podia dar aquilo 
que sempre desejara acabara de lhe ocorrer.   
Toda a vida o irmão mais velho do rei tinha desejado o trono. Ambicioso e sedento de 
poder, que lhe permitiria mandar em tudo e em todos no reino, queria a todo o custo ser 
ele o rei. Por outro lado, sempre desejara vingar-se do irmão, por ter sido o escolhido 
pelo pai para ocupar o trono, em vez dele, que era o mais velho. Na verdade, o pai de 
ambos, que fora um bom rei, tal como era agora o filho mais novo, não tinha querido 
deixar o reino nas mãos do filho que nascera primeiro, apesar de ser o mais velho quem 
geralmente herdava o trono, porque não confiava nele e temia entregar-lhe o poder. Pelo 
contrário, confiava absolutamente no filho mais novo, que era bondoso, sensato e justo, 
ao contrário do irmão.  
Durante todo o tempo de reinado do irmão mais novo, o ambicioso príncipe estivera à 
espera de uma oportunidade para se apoderar do trono, sem nunca o mostrar a ninguém, 
fingindo sempre não sentir nenhum daqueles terríveis sentimentos. Agora, parecia-lhe 
que podia atingir o que sempre desejara. Fechou-se numa sala, sozinho, pensando no 
seu plano e, passado pouco tempo, com uma nuvem negra de maldade no olhar, correu 
para junto do irmão e disse-lhe: 
- Descobri a forma de salvar a rainha.  
- Então fala, diz-me o que preciso de fazer, que eu não pensarei duas vezes! 
O maldoso príncipe sorriu interiormente. Ia conseguir o que queria. Então, disse ao 
irmão que, há não muito tempo, o tinham informado de que, numa terra longe dali, 
existia uma feiticeira que tinha uma poção que curava todas as doenças. Disse-lhe ainda, 
propositadamente, que o caminho era perigoso e por isso era arriscado ir. Sabia que o 
irmão, assim, quereria ir sozinho, para não pôr ninguém em risco. Tudo o que contou ao 
irmão era inventado, claro. Nunca tinha ouvido falar de tal terra ou feiticeira. A intenção 
do malvado príncipe era fazer com que o rei se aventurasse por terras perigosas sozinho, 
sem nenhuma ajuda, em busca de algo que não existia, e morresse pelo caminho. Assim, 
ele subiria ao trono, para substituir o irmão. O bom rei, ao ouvir o irmão falar de tal cura 
para a rainha e não imaginando que se tratava de uma monstruosa mentira, informou 
imediatamente toda a gente que partiria em busca da milagrosa poção da feiticeira. 
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Pediu então ao irmão que lhe indicasse o caminho, para que partisse sem mais demoras. 
O vil príncipe, com um brilho maldoso no olhar, disse ao irmão que, para chegar à terra 
onde vivia a feiticeira, teria de seguir para sul e atravessar as terras mortíferas, que eram 
terras que nunca ninguém se atrevia a atravessar, pois a morte espreitava em todo o lado 
nelas. O rei não hesitou e mandou preparar tudo para a sua partida. 
Umas horas depois, após despedir-se da rainha e prometer-lhe que voltaria em breve 
com a poção que a salvaria, o rei montou o seu cavalo branco e, com toda a gente a   
acenar-lhe à saída do reino, partiu veloz, galopando na direcção que o irmão lhe 
indicara. 
Ao chegar às terras mortíferas, sentiu um arrepio percorrê-lo, mas, sem nunca vacilar, 
pensando na salvação da rainha, avançou determinado. As dificuldades eram muitas e 
em breve ele viu-se obrigado a deixar o seu cavalo voltar para trás, pois o pobre animal 
recusava-se a avançar, tais eram o medo e as provações. Assim sendo, teve de seguir a 
pé. Primeiro, por uma região selvagem e de um calor infernal, onde passava muito 
tempo até que conseguisse encontrar alguma água. Muitas vezes se sentiu desfalecer, 
mas algo muito forte dentro dele o fazia continuar. Passada essa região, entrou numa 
outra onde a cada passo os seres mais ferozes que se possa imaginar o atacavam. Ele 
dispunha unicamente da sua espada, que não era suficiente para se defender de tais 
perigos. Quando chegou ao fim dessa região, estava coberto de feridas causadas pelos 
ferozes seres que o tinham atacado. Quem o visse, não acreditaria que conseguiria 
sobreviver. No entanto, mais uma vez, o amor pela rainha ajudou-o a aguentar e a 
prosseguir, desta vez através de uma região com temperaturas muito baixas, onde quase 
morreu gelado. 
Por fim, ao amanhecer do centésimo dia, chegou a uma terra de clima ameno e povos 
pacíficos. Arrastou-se através dela perguntando pela feiticeira, pensando ter chegado à 
terra indicada pelo irmão, uma vez que este lhe dissera que a terra ficava no final das 
terras mortíferas. Toda a gente a quem ele perguntava pela feiticeira abanava a cabeça, 
respondendo que ele devia estar enganado, que não havia ali nenhuma feiticeira e muito 
menos uma poção que curasse todas as doenças. O rei, desesperado, vagueou pela 
região, insistindo em procurar aquilo que começava a perceber que era uma invenção do 
irmão. A certa altura, deixou-se cair por terra, sem saber mais o que fazer. Estava junto 
de uma pequena casa com um jardim enorme, cheio de árvores viçosas. À janela da casa 
encontrava-se uma velha anã, que, ao vê-lo assim, saiu de casa e convidou-o a entrar e 
descansar um pouco. O rei respondeu-lhe que não queria descansar, que tudo o que 
queria era encontrar a cura para a sua rainha, cura que lhe tinham dito que existia ali na 
forma de uma poção milagrosa e que, pelo que via, não existia. A velha anã olhou-o 
com atenção durante largos minutos, como se estivesse a ler-lhe a alma. 
- Vem comigo. Consigo ver que o que sentes por essa mulher é amor verdadeiro. Sendo 
assim, poderei ajudar-te. Às vezes a vida é assim, meu filho. A pessoa que te enganou 
falando-te dessa poção milagrosa pensou que tu nunca irias encontrar uma cura, que 
algo como essa poção milagrosa não existia. Mas existe. É certo que não é uma poção e 
que não serve em todos os casos, pois é a cura do amor verdadeiro e, por isso, só 
funciona se for o amor verdadeiro de uma mulher ou de um homem a vir buscar esta 
cura e levar-lha. Mas consigo ver que o teu caso é um desses. Por isso, segue-me. 
Um brilho de esperança inundou o olhar do rei, que imediatamente ganhou forças novas 
e seguiu a anã. Esta entrou no imenso jardim e embrenhou-se por entre as grandes 
árvores. O ambiente era perfumado e uma grande paz inundava tudo. No centro do 
jardim, encontrava-se uma árvore diferente de todas as outras, uma árvore de folhas e 
frutos reluzentes, como se de diamantes se tratasse. A anã parou em frente da árvore. 
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- É aqui – disse ela. – Esta árvore é mágica. Se o amor verdadeiro de alguém que estiver 
doente colher um destes frutos e o levar até à pessoa amada, essa pessoa curar-se-á. Os 
poderes curativos mágicos desta árvore não funcionam se o amor dos dois não for 
verdadeiro. Nessa altura, estes frutos serão como quaisquer outros, não terão nada de 
mágico. Por isso, se o vosso amor é verdadeiro e, pelo que vejo, é, colhe um desses 
frutos e leva-lho. Não te esqueças disto: tens de ser tu a colhê-lo e a levá-lo até ela, pois, 
de outra forma, a magia não funciona. 
O rei apressou-se a colher um fruto, agradeceu à boa anã e saiu a correr do jardim. Sabia 
que o caminho de volta seria extremamente penoso, mas nada o assustava ou detinha. 
A viagem de retorno foi ainda mais difícil que a primeira, mas o rei tinha dentro dele 
uma enorme força que o fazia prosseguir sempre, sem nunca vacilar. Mal parava para 
descansar ou alimentar-se, mas, no entanto, sem saber explicar tal coisa, sentia que tinha 
mais forças agora do que alguma vez tivera na vida. Todo o seu medo ao enfrentar os 
diversos perigos se transformou em coragem e determinação. Por fim, chegou ao seu 
reino. Mal transpôs as portas do palácio, correu para o quarto onde se encontrava a 
rainha e fê-la comer o fruto, dizendo-lhe que descansasse em seguida e que não tardaria 
a sentir-se melhor. Depois, ficou junto dela, sem tirar os olhos da sua amada, à espera de 
a ver melhorar. Passada uma hora, a rainha adormeceu calmamente. Durante as horas 
em que dormiu, a febre desapareceu e o rei pôde constatar que a sua mulher respirava 
normalmente e que o seu rosto voltara a ter uma cor saudável. Quando acordou, 
visivelmente melhor, anunciou, para grande alegria do rei, que se sentia quase boa. O 
médico do reino confirmou isto. Só nessa altura, já com o coração tranquilizado, o bom 
rei deixou que o cansaço, a fome e a sede que sentia tomassem conta dele. Parecia que 
até aí não tinha havido tempo para se lembrar de si próprio.  
O cruel irmão do rei, ao saber que o irmão regressara e descobrira quais tinham sido as 
suas terríveis intenções, tentou fugir do reino, mas não conseguiu ir longe. Foi apanhado 
e condenado ao exílio nas terras mortíferas, ficando lá entregue à sua sorte. 
O rei e a rainha viveram muito felizes para sempre. Mandaram proteger a árvore dos 
frutos do amor verdadeiro, para que nunca nada lhe acontecesse, e asseguraram-se de 
que nada faltava à anã sua guardiã. A rainha nunca se esqueceu de que tinha sido o 
verdadeiro amor do marido a curá-la. 

Catarina Coelho 
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Vontade de Poder 
ou 

O homem que queria acabar com o acaso 
 

Estava cansado, muito cansado, de todas as contingências fortuitas, de todos os acasos, 
acidentes e inesperados da vida. Como era possível viver assim, num mundo cuja lei 
máxima parece ser a sua imprevisibilidade caótica? Como pôr ordem real nesse caos pelo 
menos aparente? Não! Não estava disposto a suportar mais! Era tempo de fazer alguma 
coisa! Se não podia mudar o mundo, podia ao menos mudar o seu mundo! Tinha recursos 
para isso: era mais inteligente, mais consciente, mais imaginativo, mais criativo e possuía 
uma força de vontade mais forte que a maioria, muito acima da média, e sabia-o. Essa era a 
sua vantagem, a sua mais-valia real e podia, aliás, devia valer-se dela para o fim a que se 
propunha. Nunca ninguém o tinha verdadeiramente tentado. Todos deram como adquirido 
que era impossível. Mas talvez não passasse de uma crença dogmática, de uma ilusão da 
maioria, de uma opinião do senso comum, ditada pela ignorância e pela fraqueza, e não um 
facto incontornável ou uma lei intransponível. Quanto mais pensava nisso, maior era a sua 
certeza de que era possível, se não para todos, pelo menos para alguns. Para uma elite de 
seres superiores que não estavam dispostos a conformar-se com lei alguma que não 
emanasse da sua vontade soberana, fosse essa lei natural ou sobrenatural, física ou 
metafísica, humana ou sobre-humana. Só para esses isso seria possível, para essa raça de 
soberanos senhores, de homens livres e senhores do seu destino. Se ninguém ainda o tinha 
feito, era porque ainda ninguém tinha tido a força, a coragem e a sabedoria para o fazer, 
não para tentar, mas para conseguir. Se só ele reunia essas condições e qualidades, essa 
virilidade espiritual, esse heroísmo ascético, então, por maioria de razão, essa seria a 
missão da sua vida: tornar-se o primeiro super-homem a eliminar o acaso da vida, 
domesticando-o e submetendo-o à sua vontade absoluta. Era tudo ou nada, fazê-lo e atingir 
a glória, ou fracassar e morrer em vão. Em todo o caso, seria o primeiro e, quem sabe se, 
com o seu exemplo, a humanidade pudesse finalmente erradicar esse flagelo do mundo e 
regenerar-se numa forma de vida superior, quase divina. Sim! Era tempo de os homens se 
tornarem deuses e, se ele tinha de ser o primeiro do novo panteão dos heróis fundadores, 
das novas divindades, que assim fosse. A sua imortalidade na memória dos homens seria 
inteiramente merecida, caso conseguisse realizar o seu intento. Mas como fazê-lo? Que 
fazer e como proceder para erradicar de uma vez por todas o factor aleatório da sua vida e 
do seu mundo? Era simples, tão simples que parecia milagroso. Como era possível que 
nunca ninguém se tivesse lembrado disso? Bastava escrever antecipadamente tudo aquilo 
que desejava viver, tudo o que queria fazer, sem deixar qualquer margem para que algo lhe 
acontecesse, exterior à sua vontade explicitamente expressa. A ideia era determinar a priori 
toda a sequência futura de eventos, tentando controlar e prever ao máximo todas as 
variáveis aleatórias, eliminando-as progressivamente, como se de vírus se tratassem, à 
medida que o plano ia sendo implementado, passando do papel à prática. Claro que há 
muito que se dizia que a vida é um romance e até havia muitos a tentar vivê-la dessa 
maneira, transformando uma arte de viver numa autêntica estética da existência. Havia 
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também os outros, que, a posteriori, transformam a vida em romance, autobiografando-se 
ou ficcionando a experiência vivida. Mas, como ele, ninguém tinha ousado. Escrever 
previamente o romance da sua vida e só depois vivê-la de acordo com esse romance, isso 
era novo, e só assim seria possível planear, projectar e programar todos os acontecimentos 
e situações com absoluto controlo sobre o processo. Tratar-se-ia de um acto criativo pleno, 
articulado em duas fases sucessivas, das quais a segunda seria uma consequência lógica 
directa da aplicação rigorosa da primeira. O seu poder seria total, a sua liberdade absoluta, 
ainda que, era evidente, a segunda fase da passagem à acção implicasse, por princípio e 
necessariamente, um maior esforço e dificuldade acrescidas, dada a complexidade e 
resistência natural do mundo exterior. Mas se tudo fosse concebido e descrito com rigor e 
minúcia, se a clarividência não lhe faltasse, se a determinação não fraquejasse, esse trânsito 
do imaginário literário ao real concreto far-se-ia com naturalidade, e ele sabia melhor que 
ninguém que reunia todas as condições necessárias e suficientes, possuía todas as 
qualificações para triunfar no seu intento. Tomada a decisão, dedicou-se a fundo, de alma e 
coração, com todas as fibras do seu ser, com o corpo e o espírito perfeitamente 
sintonizados e convergentes numa só direcção, lutando por uma só causa, perseguindo um 
só fim. Decidiu avançar metodicamente, de uma forma racional e científica, começando do 
mais simples e fácil para o mais complicado e difícil, tanto na concepção como na 
realização, conjecturando e refutando, testando e analisando, experimentando e 
rectificando, errando e aprendendo com os erros, como uma obra aberta em progresso, um 
sistema que se vai organizando a si mesmo até atingir a perfeição da consistência e da 
completude. Assim, principiou por narrar apenas um pequeno intervalo de tempo, uma 
hora, depois duas e três, após o que passaria à prática, desenvolvendo todos os 
procedimentos previamente inscritos no papel. Qualquer anomalia, erro ou acidente, 
qualquer intrusão da contingência e do acaso no seio do processo foi tomado apenas como 
exemplo de algo a evitar, como lição a aprender e corrigir, não como motivo de desespero 
ou descrença na essência do projecto. O sistema alimentava-se do seu próprio ruído e 
assim podia crescer e aperfeiçoar-se continuamente sem receio de fracassar no seu fim 
último. Deste modo, progredindo pouco a pouco, gradualmente, já conseguia antecipar e 
concretizar quase na perfeição alguns dias, e até, com um pouco de sorte (factor que se 
tratava, precisamente, de eliminar) algumas semanas da sua vida, começando a preparar-se 
mentalmente para se lançar a voos mais altos, de meses ou mesmo anos. Claro que 
existiram dificuldades, grandes e pequenas, de fácil resolução e de difícil resolução, mas 
nenhuma delas se mostrou insuperável, nenhum obstáculo intransponível surgiu que lhe 
desse motivos para duvidar ou perder a fé no projecto fundamental. Apenas moderaram o 
impulso inicial e matizaram o optimismo radical com que tinha começado. De qualquer 
modo, sentia que a fronteira do possível se alargava passo a passo e cada progresso o 
estimulava a continuar. Um dia haveria de ter o controlo absoluto da sua vida, provando a 
si mesmo e aos outros que semelhante ideia era mais do que uma utopia delirante e 
absurda, somente concebível na mente de um louco. Não, não era louco! A história da sua 
vida haveria de ser, por decisão sua, mais do que aquilo que o bardo de Stratford-Upon-
Avon dizia sobre a história da humanidade: que esta não passava de um conto narrado por 
um louco, cheia de som e de fúria, e que não significa absolutamente nada. Doesse a quem 
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doesse, custasse o que custasse, haveria de erradicar de vez o maldito acaso da sua vida. 
Coincidências, sorte, azar, imprevistos, todo esse lixo da existência normal lhe feria o 
orgulho, lhe confirmava a finitude, lhe lembrava a sua impotência face à realidade. Era 
preciso acabar de uma vez por todas com essa miséria quotidiana. A sua vida era sua, 
determinada única e exclusivamente pela sua vontade e por nada mais que lhe fosse 
exterior. 
Já se preparava para fechar o primeiro capítulo do livro, o qual descrevia e programava 
literariamente um ano da sua vida, quando tudo se começou a complicar, pois, à medida 
que o tempo se dilatava a priori na imaginação, maior era o seu desfasamento com a 
realidade dos eventos futuros. Era como se a actualização das potencialidades criativas 
inscritas no texto sofressem uma espécie de entropia, medida numa lei de 
proporcionalidade directa ao intervalo de tempo que mediava a concepção e a realização. 
Sentiu medo pela primeira vez, e cansaço, e angústia pelo que isso, esse estado de alma 
pudesse causar ao processo. Por momentos, receou ter atingido o limite, não das suas 
forças, mas de uma espécie de barreira física ou metafísica que o impedia de ir mais longe. 
Temeu estar a ir longe demais, como se estivesse a transgredir a ordem natural das coisas, 
avançando por zonas nunca antes exploradas e, por isso mesmo, desconhecidas nos riscos e 
desafios que comportam. Mas não desistiu. Ao contrário, o desânimo temporário deu-lhe 
novo fôlego, como se de uma pausa necessária se tratasse, uma espécie de descanso do 
guerreiro. E como para grandes males grandes remédios, também neste caso grandes 
empreendimentos exigiam grandes esforços. O que interessava era que valia a pena, tudo 
valia a pena desde que a sua alma não fosse pequena, como dizia aquele  outro que era 
muitos. Renovadas as energias, aplicou-se a fundo uma vez mais e saltou a suposta 
barreira, como se ela não existisse a não ser na sua mente, como se fosse puramente 
virtual, como um fantasma desvanecido. Ao fim de algum tempo, aproximadamente a meio 
do segundo capítulo, deu-se conta de outra dificuldade, em aparência diferente da primeira, 
já que não implicava directamente o factor tempo, mas tinha antes a ver com o grau de 
pormenor das descrições e das ocorrências programadas (situações, personagens, diálogos, 
acções, etc). À medida que tentava aprofundar em exactidão, em rigor, em minúcia e 
objectividade tudo o que escrevia, parecia que lançava um efeito mágico de distorção e 
interferência “maligna” sobre o que viria a acontecer de facto. Se se ficava por 
generalidades abstractas, tudo bem! Se entrava em pormenores concretos, em detalhes 
precisos sobre o que viria a suceder, o efeito aumentava perversamente e a diferença entre 
o real e o virtual era maior. Também aqui parecia existir uma lei matemática invisível e 
implacável, a reger o funcionamento das coisas. Sem desesperar, motivado pelo sucesso 
anterior e pela sua determinação interior, contornou a dificuldade com astúcia e engenho (o 
qual, dizem e comprova-se, é aguçado pela necessidade), optando provisoriamente por uma 
solução intermédia, de compromisso, tentando avançar, por aproximação sucessiva, até 
atingir o ideal pretendido. Ia já no fim do quinto capítulo, correspondendo a quatro quintos 
da sua vida futura, quando lhe surgiu o maior obstáculo, o qual parecia, pelo menos à 
primeira vista, verdadeiramente intransponível: percebeu com angústia que os actos e 
acontecimentos que projectava para si no futuro longínquo possuíam a estranha e 
inquietante propriedade de alterar, de forma por vezes significativa ou mesmo dramática, o 
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que ia sucedendo e o que ia fazendo no presente imediato, como se o tempo não fosse 
aberto e unidireccional, mas fechado e circular, um anel retroactivo, condicionado por si 
próprio em todas as suas dimensões e direcções. Se assim fosse, então não só o passado 
condiciona o presente e este o futuro, mas o inverso também é verdadeiro, o que 
representaria para si uma autêntica tragédia. Ainda esta ideia não estava completamente 
assimilada, quando outra se revelou, ao compreender que o conjunto de relações e 
interacções em que estava naturalmente envolvido, por escolha sua ou como pano de fundo 
pressuposto a todas as escolhas, comprometia de forma aparentemente irremediável a 
aplicação coerente e consequente do planeado, na medida em que abria o seu sistema (o 
seu eu, o seu livro, a sua vida) a uma rede potencialmente infinita de interferências causais 
e casuais imprevisíveis. Mas o pior veio depois, quando sentiu que estava a perder o 
controlo do processo, não na sua consecução prática, mas na sua elaboração teórica, na 
própria origem. Dava-se progressivamente conta de que o seu inconsciente lhe pregava 
partidas e que os produtos desse trabalho mental ganhavam uma vida própria, autónoma e 
evoluíam quase independentemente da sua vontade consciente. Sentia-se agora atacado em 
todas as frentes. E, no entanto, por incrível ou impossível que pareça, tudo isto foi 
superado num esforço titânico de afirmação de uma vontade de poder que se queria 
omnipotente, omnisciente e omnipresente, isto é, divina. A primeira barreira foi 
ultrapassada intensificando a atenção na consciência vivida do instante, esquecendo ou 
elidindo, por suspensão, a memória do futuro, criando ou descobrindo uma dimensão de 
eterno presente. A segunda, por eliminação sistemática da complexidade dos factores e 
elementos externos secundários, concentrando o essencial do imaginado-agido no grau 
máximo da simplicidade e economia, a fim de fechar o sistema. Só esta solução drástica 
lhe permitiu prosseguir e, assim, não teve outra alternativa a não ser despojar-se de tudo o 
que fosse acessório para o projecto, desapegar-se de todas as coisas, pessoas, situações ou 
vivências que não interessassem ou pudessem prejudicar o objectivo, de tudo , enfim, que 
não pudesse controlar livremente. A consequência lógica disso traduziu-se na prática em 
fechar-se em casa a escrever o livro, fazendo coincidir em absoluto o acto ideativo da 
criação literária com o da experiência da vida, escrevendo para viver e vivendo para 
escrever, reduzindo tudo o resto a zero e constituindo-se assim como verdadeiro e pleno 
autor e actor, espectador e obra de si próprio, sujeito e objecto absoluto de si mesmo. Essa 
solução global  radical permitia-lhe até resolver o problema da interferência na origem, 
visto que tudo o que escrevesse se esgotaria nesse mesmo acto e dispensaria qualquer 
manifestação exterior. Assim, extaticamente feliz pela solução perfeita encontrada, 
ESCREVER=VIVER, entregou-se a ela sem reservas, apenas para logo compreender que 
tinha caído numa terrível armadilha, num labirinto especular infinito, num autismo do qual 
não poderia sair a não ser assumindo a derrota da intenção original. Ou seria já tarde 
demais e tinha acabado de cavar a sua própria sepultura vital, na fórmula inversa, 
ESCREVER=MORRER? Numa aflição extrema, receando o pior, o seu espírito iluminou-
se e compreendeu tudo, compreendeu o carácter intrinsecamente luciferino do seu intento, 
a sua hybris ilimitada, a sua arrogância desmedida, o seu desafio temerário, arrogante e 
delirante à ordem universal das coisas, à interdependência global de tudo, ao determinismo 
infinito do cosmos. Compreendeu que era impossível, que nenhum ser contingente, finito e 
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limitado como o Homem tinha em si a sua própria e exclusiva razão de ser; que nenhum 
ser existe separada e independentemente de todos os outros; que nada acontece de facto por 
acaso, gratuitamente, mas obedece estritamente à ordem universal e absoluta onde se insere 
como momento, aspecto, elemento e acontecimento particular relativo; e que, assim, nada é 
verdadeiramente absurdo ou contingente, mas, em última instância, plenamente 
significativo e necessário no concurso da harmonia total. Ao inteligir isto, pacificou-se, 
porque reconheceu aí o seu lugar e papel em relação a tudo o que existe e soube que, no 
fundo, inesperadamente, tinha atingido o seu objectivo. 

 
João Carlos Silva 
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A casa antiga. A porta. As escadas quem rangem sob o peso dos pés trémulos. Os 
retratos que percorrem a escadaria. A luz é fraca, apenas uma janela no fim da escadaria 
deixa ver os toscos degraus. O som ensurdecedor de uma caixa de música faz-se ouvir 
enquanto subo lentamente. Depois de um último gemido das escadas vejo o corredor à 
minha frente. O corredor é mais iluminado. Orbes pendentes do texto deixam ver um 
corredor forrado com hastes de veado de alto a baixo. Parece que respira. Ou talvez seja 
eu que esteja a respirar de menos. Em todo o caso o corredor parece alargar e encolher. 
Calmo e suavemente ele respira, e murmura. 
Há mais um lance de escadas, ao fundo do corredor, e uma porta entreaberta. Espreito 
para dentro e vejo alguém…Alguém a dançar. Está uma caixa de música no chão a tocar 
a ensurdecedora melodia. Também há um ramo de rosas vermelhas na mão desse 
alguém dançante. Está vestido de negro, mas a sua pele é de um branco cal. Tem unhas 
compridas. É careca excepto na nuca onde tem m molho de cabelo amarrado e espetado. 
Parece uma personagem um tanto quanto excêntrica. Agora está a dançar. Dança como 
uma criança aos saltos e em círculo em volta da caixa de música, com um sorriso nos 
lábios. Durante este tempo todo apenas a caixa de música se faz ouvir. 
Não parece reparar em mim parado na soleira da porta. Viro-me para o corredor e 
continuo o meu caminho deixando o bizarro e excêntrico espectáculo para trás. Subo o 
lance de escadas e deparo-me com um corredor igual ao que deixa para trás. Este assim 
como o anterior é ladeado de chifres. Percorro o corredor até ao fim, onde há uma porta 
entreaberta, outra vez. Espreito e lá dentro está a caixa de música e o ramo de rosas no 
chão, mas nem sinal do dançarino. Uma das orbes do corredor apaga-se e acende-se. O 
quarto está agora completamente vazio. Tenho a certeza de que ouço um respirar e um 
murmúrio nas minhas costas mas não há nada atrás de mim. Apenas o corredor e mais 
uma escadaria para o próximo andar. 
 Um último olhar ao quarto vazio e nova subida. Mais uma vez um corredor 
cheio de troféus de caça. Ou será o mesmo? Não há mas escadas no fim deste, apenas 
uma porta. Estranho…a porta parece…parece como que deslocada do resto do corredor, 
da decoração deste. A porta é feita de uma madeira avermelhada e é húmida ao toque 
como se a tivessem mergulhado em água. E o odor a maresia. Para alem disto está 
esculpida de cima a baixo com símbolos e inscrições. Há ainda uma viseira na porta. 
Para lá da porta está uma estátua gigante com olhos feitos de esmeraldas. Está 
acorrentada às paredes, ao tecto e chão. 
 Lá está outra vez. Aquele murmúrio, mas parece mais alto. Fico à escuta. Lá está 
outra vez. Consigo perceber alguns sons. Decido entrar pela estranha porta adentro. A 
estátua é realmente gigante. Dou por mim a arfar e a tremer. A estátua é horrivelmente 
grande. A visão começa-me a dobrar e sinto um medo em crescendo. Os olhos. 
Não…Tenho medo. Estou a ouvir coisas. Ou serei eu a pensar? Não me consigo segurar 
em pé. Caio de costas no chão. As corrente da estátua movem-se como que levadas por 
uma brisa. E um cheiro a maresia e a peixe morto sente-se então. Os sons na minha 
cabeça fazem-ma doer. Preciso…preciso de sair daqui. Arrasto-me para a porta. O 
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homem do quarto com a caixa de música está à entrada. Está a olhar para mim enquanto 
fala. Não percebo o que ele diz. Nem o que diz a voz na minha cabeça. Grito que não 
entendo mas nem a mim próprio me consigo ouvir. Só o repetido som “Ph’nglui 
mglw’nafh Cthulhu R’lyeh wagh’nagl fhtagn. I’a Hydra! I’a Dagon! I’a Cthulhu!” É 
ensurdecedor “I’a Cthulhu! I’a Cthulhu! I’a Cthulhu!” 
 Os olhos começam a fechar-se com a dor, a última imagem de que me lembro é 
das paredes começarem a escorrer água e o cheiro a mar e peixe morto se intensificar. 
Abro os olhos. Está tudo verde. Respiro mas não há ar. Apenas água. Estou a afogar-
me! Falta-me o ar. 
Não…não…consigo…aquilo?...Grande…cidade…colossal…som…Ph’nglui 
mglw’nafh…Cthulhu R’lyeh…wagh’nagl fhtagn…sono…olhos…R’lyeh… 
 
 
 
 

“Jazendo na sua casa em R’lyeh, Cthulhu aguarda e sonha” 
  

 
Tiago Faria 
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Teatro 

 
 
Na casa da cultura de Mondim de Basto aconteceu uma das últimas actuações do Clube 
de Teatro da Escola E.B.2,3/s de Celorico de Basto. Primeiramente é de lamentar se a 
cortina realmente fechar, tal como qualquer projecto cultural. Que alguém acredite 
nestes jovens valores e dê continuidade ao trabalho! Que o ciclo de três anos se torne 
em três décadas! 
Na despedida o clube trouxe a palco duas peças de autores portugueses contemporâneos 
: “História de Babbot” de Patrícia Portela e “O Chefe”, uma adaptação do livro “O 
Sr.Krauss”, de Gonçalo M.Tavares. 
“Historia de Babbot” é um curto monólogo em que uma personagem singular, 
extraordinariamente interpretada pela jovem Liliana Mota, conduz o espectador a uma 
viagem irreal, alucinante, onírica, que desafia os limites da imaginação de cada um. A 
insatisfação humana é o ponto central do texto. 
“O Chefe” apresentou, em dez fragmentos de carácter semi-cómico, o desastrado 
trajecto de um homem, muito bem interpretado por Tânia Coelho, e dos seus fiéis 
seguidores nos sinuosos caminhos da política, uma excelente crítica que pode ser muito 
bem comparada à actualidade.  
 
 Fica então a ficha técnica dos intervenientes: 
“História de Babbot”  
Interpretado por Liliana Mota 
 
“O Chefe” 
Interpretado por: 
Tânia Coelho – Chefe 
Susana Andrade – 1ºAuxiliar 
Gabriel Monteiro – 2ºAuxiliar 
Catarina Santos – Narradora 
Sílvia Lima – Entrevistadora e 2ª Economista 
Vânia Leite – 1ª Economista 

Bruno Pereira 
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Entrevista com… 
Márcia Vilaça, escritora  

 
 

A seguinte entrevista é feita a Márcia 
Vilaça. Esta autora de V. N. de 
Famalicão acaba de publicar o seu 
segundo livro de poesia pela editora 
Temas Originais. O livro chama-se 
Desabafos e estará disponível para a 
venda no site da editora ou na lista de 
livrarias fornecidas pela editora no site 
da mesma.  
Márcia Vilaça de 28 anos, nascida 
numa freguesia de Vila Nova de 
Famalicão, é licenciada em Ensino de 
Português pela Universidade do Minho. 
Já editou um outro livro de poesia em 
2007 e agora em 2009 lança o seu 
segundo projecto poético. Apesar de 
apenas ter editado poesia, o que 
realmente gosta de escrever é prosa, 
não tendo, no entanto, ainda realizado 
o seu sonho de editar as suas histórias 
de High Fantasy.  
A entrevista, que se segue, dar-nos-á 
uma ideia da autora e da sua opinião 
sobre o panorama literário em 
Portugal.  
 
 

 
 
Bruno Pereira: Fala-nos um pouco de 
ti enquanto escritora. Como começou 
esse teu sonho? 
Márcia Vilaça: Olá a todos. Eu, desde 
que me lembro, que gosto de escrever. 
Comecei na primária a fazer pequenas 
quadras e composições como qualquer 
criança. Descobri que gostava de 
escrever quando comecei a ler livros e 
ficava um pouco insatisfeita com as 
histórias. Então, comecei a fazer as 
minhas pequenas histórias que ainda 
tenho guardadas e quando as leio, rio-
me da pureza e da ingenuidade das 
mesmas. Mas sempre tive o bichinho da 
escrita e com o passar do tempo, 
apercebi-me que escrever me dava paz e 
muita satisfação, quer fosse poesia quer 
fosse prosa. O meu género favorito é 
High Fantasy e é aquele que mais 
satisfação de dá, na medida em que, não 
existe limite para a imaginação.  
 
B.P.: Como foi a tua experiência com 
o lançamento do teu primeiro livro? 
M.V.: Bem, essa pergunta é um pouco 
complicada, porque tive um misto de 
alegria e ao mesmo tempo decepção. 
Primeiramente, já tinha sido editada 
numa antologia quando tinha 18 anos e 
essa experiência na altura foi bastante 
satisfatória. Mais tarde, em virtude da 
antologia, alguns poetas foram 
escolhidos para editar a solo. Material 
não faltava, faltava era editoras com 
interesse e que não tentassem nos tirar 
couro e pele. Como, muitos que estejam 
dentro do meio devem saber, editar em 
Portugal não é um negócio para os 
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autores mas sim para as editoras. Por 
isso, quando achámos uma editora, 
ficámos extremamente contentes, até ao 
dia da apresentação… Digamos que, a 
apresentação foi estrondosa no mau 
sentido, além de que, a editora em si foi 
bastante decepcionante como 
distribuidora e da forma como lidou e 
continua a lidar com os seus autores. 
Por isso, o prazer de lançar o primeiro 
livro foi depois absorvido pela desilusão 
do que aconteceu posteriormente. No 
entanto, já tenho um segundo livro no 
mercado e achei uma editora em 
crescimento e que pelo menos respeita 
os seus autores e oferece preços muito 
mais atractivos tanto para a edição 
como venda ao público.  
 
B.P.: Achas que o público português 
está receptivo ao aparecimento de 
novos autores? 
M.V.: Na minha sincera opinião, eu 
acho que o povo português está tão 
receptivo aos novos autores portugueses 
como aos filmes de realizadores 
portugueses que não incluam cenas de 
sexo escaldante. Os portugueses são 
pouco patriotas e têm uma concepção 
negativa dos seus autores, porque 
acham que o que é feito no estrangeiro é 
que é bom, senão não seria traduzido 
para tantas línguas. É pena, no entanto, 
que nós, escritores portugueses, não 
tenhamos a oportunidade de ter sucesso, 
a não ser que andemos na televisão ou 
outros sítios obscuros e mais não digo.  
 
B.P.: Quais são os teus próximos 
projectos a nível literário? 
M.V.: No futuro quero concretizar o 
que sempre quis, editar os meus livros 
de high fantasy. Já tive propostas para 
tal, no entanto, a falta monetária e a 
exorbitante quantia pedida fizeram com 
que não aceitasse. Agora, vou tentar 
encontrar uma editora fiável e que esteja 
realmente interessada em editar.  
 

B.P.: Se tivesses que citar os nomes 
que mais te influenciaram na 
literatura, quais seriam? 
M.V.: Bem, eu desde que me sei ler que 
leio. Por isso, já li desde autores 
clássicos a recentes. Mas terei de dizer 
que os autores, que me levaram a 
escrever o tipo de literatura que faço, 
foram Marion Zimmer Bradley, Anne 
Rice e Juliet Marilier.  
 
B.P.: És instintiva na escrita? Como 
desenvolves o teu processo criativo? 
M.V.:  Eu tenho imensas histórias que 
apenas têm uns quantos capítulos, 
porque na altura veio-me a ideia à 
cabeça e se não a colocasse em papel, 
não me saia do pensamento. Mas devo 
confessar que, por vezes, faço 
autênticas histórias sem as escrever. Por 
isso, acho que escrever é um instinto, 
tanto na prosa como na poesia. Escrevo 
poesia quando me apetece, quando a 
sinto fluir em mim à espera de desaguar 
em qualquer folha solta de papel. Tenho 
imensas folhas soltas pela casa. Não 
escrevo um livro do início para o fim, 
escrevo-o pelas partes que quero na 
altura escrever, como uma manta de 
retalhos. Vou construindo a história à 
medida que a vou imaginando, 
descobrindo e percebendo as 
personagens e a acção. Não sei, mas 
para mim as minhas personagens 
evoluem e descobrem-se à medida que 
vou construindo a história e, por isso, 
por vezes é preciso voltar atrás e 
reescrever tudo de novo.  
 
B.P.: Quais as maiores dificuldades 
para um novo autor?  
M.V.: As maiores dificuldades de um 
novo autor, partindo do pressuposto que 
já está editado, é ser publicitado. Se 
formos a grandes livrarias, encontramos 
grandes placares com publicidade a 
algum novo livro de um escritor 
estrangeiro que já vendeu milhões por 
todo o mundo. No entanto, não se vê 
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placares de nenhum autor novo. Esse 
autor novo venderá a conhecidos ou 
então a alguma alma que tenha a 
paciência e o gosto de percorrer os 
corredores de estantes à procura de 
livros e temas que lhe chamem à 
atenção.  
Agora se o autor ainda não tiver o livro 
editado, a maior dificuldade é mesmo 
achar uma editora que o queira editar. 
Na minha opinião, quem tem dinheiro, 
sendo ou não escritor na verdadeira 
acepção da palavra, consegue editar.  
 
B.P.: Porquê o nome escolhido para o 
livro? 

M.V.:  O nome que dei ao meu último 
livro é Desabafos. Desabafos, porque 
no fundo toda a poesia é um desabafo. 
São pedaços de nós que damos a 
conhecer aos outros. O primeiro livro de 
poesia era quase todo ele sobre o tema 
do amor, desilusão, saudade e dor. Este 
tem outros temas, na medida em que, 
também estou muito mais madura e 
consciente do que se passa no mundo. A 
primeira parte chama-se Sal e é 
dedicada ao que está mal no mundo e 
em Portugal.  
Nas duas partes seguintes, dedico-me ao 
que mais gosto de escrever, ou seja, 
sobre o amor e a saudade.  
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Moinho da Loba, as crónicas de uma aldeia 
beirã 

 
A Corda do Senhor Gomes 

 
Era domingo na aldeia. Há mais de quatro semanas que o jejum de quarta e sexta era 
comum, que a casula do prior era roxa, que se cantava o “glória” na aclamação do 
evangelho, que se viviam redenções, confissões e conversões. Era domingo de ramos e a 
aldeia, ou melhor, as mulheres da aldeia, preparavam mentalmente a lista de compras 
para a semana agarrada à cozinha, entre folares e ovos tingidos, para receber a 
ressurreição de mesa cheia e casa feliz. 
Mas hoje não se preparavam doces. Hoje chorava o alecrim e a oliveira, preparavam-se 
ramos e o povo juntava-se no centro da aldeia em volta do pelourinho. Tal como há 
algumas centenas de anos o povo acompanhava a entrada do Messias em Jerusalém em 
procissão, com ramos e cheiros, hoje acompanhavam o sacerdote até à igreja. 
A praça do pelourinho era um espaço amplo, circular, de onde raiavam as ruas da aldeia, 
os três raios mais ou menos sinuosos, adaptando-se à geografia do vale beirão. A 
avenida principal da aldeia ligava a praça ao mundo, possuindo nas suas bermas a 
igreja, voltada para o rio, várias casas antigas que também espelhavam a sua face no 
Vouga, e a mercearia do senhor Gomes, um centro comercial enorme, com uma porta na 
avenida e outra na praça. Aí encontrava-se todo o tipo de coisas, desde acessórios de 
roupa e vestes interiores, enlatados, carne fresca ou curada, legumes e frutas, sal e 
outros temperos, ferramentas como enxadas e foices e muito convívio, principalmente 
ao balcão, onde copos de vinho embalavam a conversa e nas duas mesas uma de sueca e 
outra de dominó, discutiam-se problemas da agricultura e do reino, entre berros 
vitoriosos e urros de revolta ou desespero. Era um mundo de cores e palavras, eram os 
risos, os escândalos e a coscuvilhice que mantinham viva a aldeia. E nesse coração de 
um povo de lida, agricultura e suor, era um velhote com a cara muito enrugada, cabelo 
ainda cerrado grisalho, ombros caídos, costas vergadas por uma vida de trabalho, 
sempre com voz cordial e alegre, mas com uma amargura vestígial que reinava. E cada 
vez que uma voz materna ordenava “vai à loja do senhor Gomes buscar azeite”, a 
criança que entrava na loja lembrava-o dos seus dois filhos que há muito tinham sido 
levados pela mãe, mulher de garra que não fora feita para andar à trela e ter funções de 
escrava, para longe daquela vida de trabalho e tentativa de bênção das mundices. Glória 
nascera na aldeia, desde cedo se mostrara trabalhadora e honesta, mas também com 
gosto e jeito para bailaricos. Foi num dia da festa de Santa Bárbara que, enquanto uma 
banda animava a aldeia, acabou por apanhar-se presa nos braços de Gomes, entre 
danças e sorrisos, um beijo pronunciou o futuro casamento. Mas o gosto de Glória pelas 
festas e a sua amabilidade tornavam-se uma ameaça para os desejos de Gomes que, ao 
prende-la em casa, obrigá-la a trabalhar de sol a sol na mercearia e ainda tratar da lida 
doméstica, lhe deu motivos mais que suficientes para, após três anos de casamento e 
dois filhos, um ainda a ser amamentado, pegou num pequeno saco onde colocou 
algumas roupas e um dinheiro que reservara e partiu, em pleno domingo de ramos, tal 
como hoje, enquanto toda a aldeia se encontrava na praça do pelourinho, pela porta da 
avenida da mercearia, para nunca mais voltar a ser vista. 
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E hoje, domingo de ramos trinta e cinco anos depois da amargura, Gomes era uma 
figura envelhecida e amargurada, que se mostrava a cada cliente um homem prestável e 
simpático, que facilmente conversava e que, acima de tudo, mantinha a aldeia com 
força, ferramentas e vinho. Hoje era uma data marcante para ele, mais um ano que 
recordava a falta dos seus filhos, família e amor. Talvez o quarto trancado, obrigar a 
trabalhos forçados uma grávida para que o cansaço não lhe permitisse vontade de sair, 
segui-la e segurá-la em todos os bailes e festas da aldeia não tivessem sido os mais 
acertados. Hoje, olhando o ramo pronto em cima do balcão, sentia o peso no seu 
coração vazio, sem nada que o ocupasse, que o fizesse bater, que lhe desse um sorriso 
honesto, que lhe desse alegria. Triste vida de alguém que tudo fez para ser abandonado 
e é obrigado a enfrentar esses erros ano após ano, sem ter direito a segunda hipótese. 
Sai pela porta para a praça do pelourinho e, olhando para o altar, pensou “Que bem que 
ficava aqui um laço”. Entrou novamente na loja, deixou o ramo em cima do balcão, 
cortou um pouco de corda e fez um laço. Em seguida subiu à janela no andar de cima e 
pendurou o laço. 
O povo estava em roda, preparava-se para começar a missa, todos nas suas melhores 
roupas, com ramos na mão que perfumavam as colinas em volta, um acólito segurava 
numa caldeirinha de água benta, outro acendia as velas do altar improvisado e o 
sacerdote procurava as primeiras páginas da missa. Repentinamente um guincho de uma 
rapariga nova fez a plateia reparar no laço do senhor Gomes. Nele estava seguro o 
pescoço de um velhote, com o seu corpo inerte e praticamente morto. Finalmente 
acabava o desespero, a angústia e a negrura da sua vida.  
O sacerdote pediu a dois homens fortes para recuperarem o corpo, colocarem-no na casa 
mortuária da igreja e, perante uma plateia que já não conseguia responder às orações, 
realizou a missa, sim, porque hoje era domingo de ramos na aldeia. 
 

Miguel Pereira 
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Canto da Poesia 
 
O Gótico 
 
 Eu sou o poeta da escuridão 
que semeia em frios jardins 
flores mortas 
com as pálidas mãos 
 
Sou o ser escuro 
que vigia a noite 
com o olhar de vampiro 
buscando encontrar a beleza 
que se esconde em cada sombra 
 
Meus olhos pintados de preto 
vêem o que não pode 
ser visto 
pelos olhos mortais 
 
Eu sou a bruma noturna 
o ouvido dos 
Gárgulas 
nas catedrais 
 
Eu vagueio nos céus escuros 
onde os olhos dos 
corvos 
brilham 
no magico crepúsculo 
 
Nas trevas 
vejo a luz 
que poucos ainda 
produz 
e na terra onde os seres 
do dia 
rastejam 
plano suavemente com 
minhas asas de 
anjo negro 
 
Minha solidão 
devora as horas 
esperando o dia terminar 
até cair sobre mim 
o manto da noite 

onde sonho acordado 
sem despertar 
  
Meus versos escritos 
com sangue 
deslizam como uma chuva tépida 
nos prédios abandonados 
onde deixo o lamento de um mundo 
doente 
gravado 
 
Doenças deixadas pelos seres 
do dia 
que destroem o mundo 
com sua impia enfurecida 
Quem são os estranhos? 
Ou seriam os loucos? 
 
Deixe-me só com minha tristeza 
pois o que resta é chorar 
afinal, alguem precisa chorar 
então 
que seja eu 
o ser da escuridão 
o Nosferatu 
 
Deixe-me acender minha fogueira 
na terra das almas mortas 
quero deitar-me sobre as lapides frias e 
tortas 
deixadas pelos seres 
de outrora 
 
Deixe-me cantar 
nas entranhas escuras 
Close to me 
o mundo está doente 
talvez não há mais cura 
alguem precisa chorar 
então que seja eu 
o ser da noite escura 

Sandro Kretus 
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Montanha 
Nesta lonjura, 
nesta rudeza, 
neste horizonte de frescura 
levado até ao meu Douro 
na pureza ribeirinha 
e no tocar da concertina, 
cada alvorada, 
cada flor que se abre, 
cada voo de ave a riscar o céu, 
é um grito de liberdade, 
é uma esperança renovada, 
é uma saudade… 
uma saudade da minha infância 
peregrina 
num sorriso de criança que renasceu! 

José Eduardo Rodrigues 
 

 
21 
Astaroth,  
poderás tu enganar com os teus beijos? 
recheados de sangue e pudor? 
Preenches os teus desejos?  
Espelho vazio de ti, enfeitado de dor.  
 
Porque até Nemamiah pode ser 
abraçado  
pelos confins do inferno 
e uma vez no seu interior largado 
o seu coração despedaçado 
 
é negro. 
é negro. 
é Thamuz. 

Bruno Pereira 
 

 
Romance Digital 
Vem como o sussurro da história nos 
túmulos seculares, 
Descobrir entre os dedos o embalo da 
minha pele. 
Sou pedra sob o toque da tua pele nua… 
 
Encontra-me nos sentidos aprisionados, 

Deslizando sobre as carícias do sangue 
que se derrama 
E, em sudário de suave exaltação, 
Vem dançar entre os corpos que 
incendeiam as almas 
Na chama do mistério. 
 
Sou catedral de enigma traçado em 
esfinge, 
Entranhado nas vísceras do êxtase, 
Mão que chama a glória sobre o corpo e 
os sentidos, 
Invasão de essências sobre os cabelos 
da morte… 
 
Vem como o aroma da vela que arde no 
teu corpo, 
Incendiada sobre mim, 
Para que eu seja a noite sobre a tua 
mortalha, 
O grito 
Sepultado entre dois lábios dormentes. 
 
Sou fogo dentro da voz que te aclama… 

Carla Ribeiro 
 
 
 
 
Mãe 
 
Que sucedeu nas nossas vidas, que se 
esfuma  
a tua silhueta  pela bruma do carreiro 
da mata, ainda coalhada 
das tuas muitas mágoas, Mãe, 
será do nevoeiro? 
ou do desnorte na procura, talvez… 
que se passou? 
afinal a perversa ironia do destino, mãe 
do céu, 
foi a de perder-te de vez 
numa noite em que o luar aconteceu… 
 

José Eduardo Rodrigues 
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Visões e Opiniões 
 

 
Poesia: a simples ou a rebuscada? 

 
Presentemente, existem duas visões da poesia, diametrais e redutoras uma da outra. De 

um lado, há os que defendem a reinvenção do género, a incessante busca de um novo 

formato, sacrificando, muitas vezes, a essa ânsia de diferença, as que muitos entendem 

como as componentes essências da poesia: o sentimento e a espontaneidade. Do outro 

lado, temos os que defendem a naturalidade, a poesia pela emoção, o conteúdo sobre a 

forma, a mensagem acima de tudo o resto.  

Esta divergência de opiniões tende a levar a que os defensores de um género olhem o 

outro como uma forma menor, sem razão de ser, sem originalidade. Mas o que buscam 

os leitores na poesia que lêem? 

Na verdade, o que se aplica aos poetas abrange também os leitores. Há os que procuram 

a inovação dos jogos de palavras e de formas, por vezes demasiado herméticos, a 

diferença de tudo o que antes foi escrito. Outros lêem poesia em busca de uma 

mensagem, de um sentimento, de algo com que se identificarem, ainda que as palavras 

sejam simples, que a rima seja mais pobre e que muitos tenham já explorado o 

sentimento que aquela palavra reflecte. 

E, se é assim, porquê excluir um género, quando há lugar para ambos? Porque não 

aceitar e apreciar, segundo o gosto pessoal de cada um, autor ou leitor, a diversidade 

que, tal como em todas as áreas da literatura, pode nascer da sublime essência da 

poesia?  

Deixe-se que cada área tenha os seus leitores, aqueles que lhe cantam louvores e os que 

não a apreciam, porque buscam algo diferente, algo que aquela obra não lhe dá. Mas 

não se negue a existência de uma voz e de uma força poética no género contrário. 

Porque, da sua própria forma natural, todos eles têm a mesma força no coração dos seus 

leitores. 

Carla Ribeiro 
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Excertos da nossa vida 
 

 
O Salão Dourado 
Rebecca Kohn 
Saída de Emergência 
 

 

“Acontece que no segundo ano do reino de Xerxes — cujo 
império se estendiada província de Hindush ao reinado de 
Kusha — eu fiquei órfã.O meu pai morreu, atropelado nas 
ruas, durante a primeira revolta da Babilónia. A minha mãe 
seguiu-o uma hora depois, morrendo em trabalho de parto. 
Fiquei-lhe a ouvir os gemidos cada vez mais fracos e ténues, 
depois de a parteira me levar para fora do quarto. Quando 
morreu, não permitiram que a visse ou ao bebé recém-

nascido. Mas eu avistei-os em sonhos. O ser tinha uma cabeça humana e o corpo de um 
leão. As suas garras despedaçaram o ventre da minha mãe e fizeram com que o sangue 
lhe jorrasse como o curso de um rio. 
Tinha dez anos nessa altura. 
O meu único parente vivo era Mordechai, filho de Yair, irmão do meu pai. Mordechai 
vivia em Susa, a capital, na margem oriental do rio Sha-ur, a cinco dias de viagem da 
Babilónia. Ocupara um cargo modesto na Tesouraria Pública, na altura em que Xerxes 
fora vice-rei da Babilónia. A seguir à morte do Rei Dário, Xerxes subiu ao trono e o 
meu primo foi um dos que seguiram com o rei, da Babilónia para Susa. Partira, animado 
pelo desejo de contribuir tanto para a prosperidade do seu monarca, como para a da sua 
família. 
Passado pouco tempo, Mordechai ascendia a um lugar importante na corte do Rei 
Xerxes, vindo a ocupar o segundo lugar na hierarquia do Ministério do Tesouro. Desde 
o amanhecer até ao final do dia, permanecia na porta de armas a receber os viajantes de 
todo o império, desde os altos dignitários a pessoas do povo, que se dirigiam ao palácio 
para trazerem ofertas em ouro e prata ao tesouro real. Cabia-lhe também a 
responsabilidade pela fiscalização das receitas das cobranças de impostos, garantindo 
que nenhuma era subtraída à propriedade do rei. 
A família lamentava a ausência de Mordechai, mas todos nós nos orgulhávamos da sua 
lealdade ao rei e do sucesso que havia alcançado. Os judeus da Babilónia reconheciam-
no como um bom filho, que honrava os seus pais. As suas ofertas em dinheiro e roupas 
eram constantes e, após a morte do pai, fez tudo quanto foi preciso para prover às 
necessidades da mãe. 
Estimávamos muito Mordechai, devido à posição a que tinha conseguido chegar e 
também pela sua generosidade, mas pouco sabíamos da vida que levava em Susa. 
Desconhecíamos que ali era conhecido pelo Marduka, o Babilónio. Ou que a sua casa 
luxuosa na fortaleza ficava distante das outras casas dos judeus, que viviam na cidade, 
abaixo da acrópole. Nunca imaginámos que a sua governanta babilónica não era judia e 
que não cumpria as regras alimentares dos judeus.”  
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Mensagem 

 
Pediram-me para ser livre nas palavras, para escrever aquilo que a alma brota e redigir 
tranquilamente o que o espírito devota. Em suma: um texto, uma crónica, um poema, 
qualquer coisa que  automaticamente seria bem-vinda à Alterwords. E bem-vinda 
começou por ser ela à minha vida. Por isso, aqui estou eu, tranquila e orgulhosa de 
poder integrar uma revista de literatura. Embora seja mais que isso, ela é um baú de 
palavras partilhadas por todos nós ora os que escrevem, ora os que lêem, ora os que 
sentem. E deste modo aproveito para vos mostrar o baú da minha vida e do meu ser. 
 Portanto, bem hajam companheiros! 

 
Não estaria justo integrar num mundo bem perto do meu -  paralelo e perpendicular ao 
mesmo tempo - ou começar a escrever algo, sem me apresentar, sem mostrar o meu 
satélite e dispor-me a  partilhá-lo convosco. Porque o nosso mundo é alimentado pelo ar 
que respiramos, sendo o nosso oxigénio palavras, expressões, maneiras de aplaudir, 
perceber e retrucar a vida através do satélite literário que orbita e ilumina-nos durante 
todo o ano. Embora por vezes seja como a lua e apresente diversas fases projetadas 
diante do mundo. Aliás, os movimentos de rotação e translação são explicações que a 
astronomia vital nos concedeu de modo a mostrar-nos a mobilidade, vitalidade e 
volubilidade da vida.  
Comecei a ser movida por este satélite que rege o meu mundo à vários anos, talvez 
desde os 12, quando comecei a ler mais, embora banalizando este facto e não atendi 
reflectidamente sobre ele sequer, era algo natural: o amor às palavras que nascia dos 
livros da Anita. 
Mas depois, depois começou a ser distinguido e aprimorado quando p seu ponto mais 
forte fez-se soar em mim, mesmo quando o som não veio. 
Diz-nos Marie Curie, a célebre cientista francesa de origem polaca que “Existe em todos 
nós um dom para algo e, custe o que custar, temos de encontrá-lo.”, e eu não poderia 
estar mais de acordo com esta citação, aliás posso dizer que sou um exemplo disso 
mesmo. Foi preciso algum custo para me mostrar este dom de conciliar palavras e vida, 
vida e palavras a sorrir para o mundo. 
Embora não saiba se foi, ou não, o destino como forma de agente erosivo numa 
tentativa de junção do satélite literário ao meu mundo. Mas uma coisa eu sei, mais que 
isso, eu sinto e proclamo: a revelação das palavras foi feita após estas se silenciarem. 
Paradoxo, não é?  
Simplificando, a percepção e luminosidade das palavras perante o meu mundo, foi 
revelado quando perdi a audição e a história da minha vida começou por ter capítulos 
mais intensos, mais diversos. Depois disso nunca ouvi as palavras tão bonitas, nunca as 
senti tão fortes e intensas como agora. O agora que é o presente que acaba de ser 
completo por 19 primaveras, sendo a primavera anterior uma época de invasores chatos, 
os médicos denominam-no como tumores, que chegaram até mim à alguns anos, mas 
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apenas naquela altura trocaram o pólen pela minha audição, caçando-a e retirando-a na 
totalidade. Estes invasores instalaram-se nos nervos auditivos, ganhando a batalha e 
erguendo duas bandeiras no local, as bandeiras do silêncio.  
Nessa mesma altura, deparei-me atenta e veementemente com a existência deste satélite 
que orbita o meu mundo e primordialmente a minha vida como se nascesse agora uma 
necessidade impetuosa de  invadir e ser invadida por eles, satélite literário e mundo, 
com mais intensidade.   
 
Depois de tomada a liberdade que a Alter me deu, apresentei-vos o meu ponto brilhante 
destes corpos celestes vitais que brilham com maior intensidade perante aqueles que 
estão atentos e felizes com as palavras, sabendo que elas alumiam os nossos dias e os 
nossos dias são alumiados por elas, passo a passo numa revista, num mundo, num 
universo quando a alma as faz brotar e o espírito devotar.  

Nita Domingos 
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Espaço Online 

 
 

 
 
 
No espaço online deste mês vamos falar do blog "vozes da literatura". O blog foi criado 
com o intuito de servir de apoio à disciplina de Literatura Portuguesa Contemporânea na 
Universidade de Trás-Os-Montes e Alto Douro. O objectivo do blog passa por publicar 
comentários a obras literárias e contribuir para o debate entre internautas. 
O projecto teve um momento de pausa mas foi reaberto este ano com a promessa de 
análises a obras e escritores da Literatura Portuguesa ContemporÂnea, tais como Jorge 
Laiginhas e a sua obra "O segredo de D.Afonso Henriques", Rui Pires Cabral com 
"Poesias Soltas" ou José Saramago com o excelente "Ensaio sobre a cegueira".  
Além de tudo isto o blog ainda vai lançando concursos de escrita para motivar os alunos 
a provarem o que valem. 
Por tudo isto, a "AlterWords" dá os parabéns à iniciativa promovida por aqueles que tais 
como nós querem promover a literatura.  
  
www.vozesdaliteratura.blogspot.com 
 

Bruno Pereira 
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Doze Passas para a Meia-Noite 
 

No Coração dos Mortos 
 
De olhos fechados, como se vagueasse nos confins do seu distante mundo interior, 
Adrian deixava os seus dedos deslizar sobre as teclas do piano, transformando em 
melodia as sombras que habitavam a sua velha alma. A música que invadia o salão da 
antiga mansão tinha uma pureza que embalava e encantava, reflectindo laivos de uma 
tristeza indefinida, inexplicável, mas, ainda assim, calma e resignada. 
A melancólica luz do fim da tarde entrava pela janela, tocando o lugar que invadia com 
uma carícia suave. Adrian via aquela breve e leve luz como uma companheira bem-
vinda, contrariamente à intensa luz do início da tarde, que, apesar de não lhe ser 
dolorosa ou fatal, lhe desagradava, com o seu quase violento fulgor e a sua agressiva 
radiância. 
Languidamente, Adrian abriu os olhos, sem parar de tocar, enquanto ouvia o som de 
passos delicados que desciam as escadas, na sua direcção. Perdido nos seus 
pensamentos, não se apercebera da chegada e dos movimentos de Eva no interior da 
casa. Vendo-a surgir junto da porta, o seu rosto pálido iluminou-se com um sorriso 
esplendoroso, enquanto observava a bela mulher que, envolta num elegante vestido 
negro, o fitava com uma expressão interrogativa. 
- Adrian… – disse ela, suavemente, arranjando distraidamente os seus longos cabelos 
ruivos – Será possível que não te recordes? 
Ele respondeu com uma expressão confusa, perdida. 
- Esqueceste-te… – murmurou Eva, subitamente triste – Não acredito que não te 
lembraste de um dia tão importante… 
Subitamente, arrancada à inconsciência pela desilusão reflectida nos olhos da mulher, a 
memória voltou e, triste e embaraçado por não se ter recordado antes, Adrian 
murmurou: 
- Três anos… 
- Sim. – concordou ela, deixando que a mágoa transparecesse na sua voz – Três anos 
passaram desde o dia em que nos conhecemos. Será possível que isso não signifique 
nada para ti? 
- Esqueci-me… – respondeu ele, incapaz de encontrar um motivo que o justificasse – 
Perdoa-me. 
- Oh, eu perdoo-te… – disse ela, sorrindo, enquanto se aproximava de Adrian e, 
abraçada ao seu corpo bem constituído, passava, de forma provocadora, os dedos pelo 
seu rosto e pelo seu sedoso cabelo negro – Se me convidares para jantar. – acrescentou. 
Bruscamente, Adrian afastou-se dela. Por muito inocentes que fossem as intenções de 
Eva, a sua referência ao jantar despertara nele os seus instintos mais primitivos, 
instintos que não poderia libertar ali, não com aquela mulher. 
- Desculpa. – acabou por dizer, após um gélido silêncio – Não posso. Tenho… 
compromissos marcados que não posso adiar. 
Sem lhe dar hipótese de resposta, Adrian saiu de casa, tentando evitar o olhar desolado 
da sua companheira, enquanto partia em busca do seu próprio jantar. 
 
Contavam-se já três anos desde que Eva começava a partilhar a sua casa e a sua vida, 
mas, na verdade, ela não sabia quem ele era. No que dependesse de Adrian, nunca o 
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viria a saber. Nunca saberia que o sentimento avassalador que os unira naquela noite já 
tão distante não era consequência da divina mão do amor, mas sim um acto consciente e 
premeditado de Adrian, ainda que ditado pelos instintos mais básicos do caçador. 
A verdade é que, naquela noite, como em muitas outras antes e muitas outras depois, 
Adrian Black, o vampiro, saíra para a escuridão das ruas nocturnas com o único 
objectivo de caçar o seu alimento. E fora apenas guiado pelos seus instintos de predador 
que Adrian encontrara, caminhando sozinha pelas ruas escuras, a figura triste da mulher 
que passava, os olhos molhados de lágrimas, os braços abraçando o próprio corpo, 
como se, sem resultado, tentasse conceder algum conforto a si própria. 
Uma vítima fora escolhida, aquela mulher frágil, carente e indefesa. Era, pois, tempo de 
atrair a presa para a sua armadilha. Com um leve suspiro, Adrian deixou que a sua aura 
atractiva de ser sobrenatural se espalhasse no ar, como um sedutor apelo à mulher que 
escolhera para seu alimento. 
Como se tivesse todo o tempo do mundo pela frente, esperou que a mulher viesse ao seu 
encontro e, recebendo-a com um sorriso encantador, estendeu-lhe os braços e deixou 
que ela o abraçasse, completamente rendida aos seus encantos superiores. Suavemente, 
beijou os lábios ardentes da mulher, tocando-os com os seus lábios glaciais, enquanto, 
cuidadosamente, afastava os longos cabelos de fogo do pescoço da sua vítima. 
Contudo, chegado o momento de atacar e de saciar, enfim, a sua sede, Adrian encontrou 
o olhar desamparado da mulher e, no azul daqueles olhos leu uma tristeza tão intensa e 
uma solidão tão profunda, sentimentos tão semelhantes aos que habitavam a sua alma 
morta, fria e condenada, que foi incapaz de continuar. 
Forçando-se a controlar o seu desejo de sangue, Adrian deixou que a ligação de atracção 
que estabelecera com a sua presa quebrasse, mas, fragilizada devido à sua inconsciente 
submissão, bem como pela tristeza que, constantemente, a habitava, a mulher lançou-se 
desesperadamente nos braços do desconhecido que a fitava com uma expressão amável 
no profundo negro do seu olhar, chorando inconsolavelmente. 
- O meu nome é Adrian Black. – disse o vampiro, sentindo que a fria insensibilidade do 
seu coração acabava de partir, para dar lugar a algo de infinitamente mais forte. 
- Eva. – respondeu ela, por entre as lágrimas – O meu nome é Eva Rothschild. 
 
Naquela noite, três anos depois, os instintos de caçador de Adrian não estavam tão 
apurados quanto deveriam, pois pensava mais nas memórias do passado e na dor que 
provocara à mulher que amava, que na sua refeição dessa noite. 
Não esperava, por isso, ouvir uma voz sinistra surgir a poucos passos de si, 
pronunciando o seu nome num tom cuidadosamente neutro: 
- Black! 
- Quem está aí? – perguntou Adrian, reconhecendo no ar a aura de um outro vampiro e 
adoptando, instintivamente, uma posição de ataque. 
- Paz. – respondeu a voz – Não pretendo atacar-te. Muito pelo contrário. 
- Então, porque não sais das sombras? – inquiriu Adrian, alimentando uma persistente 
suspeita. 
- Prometes que não me fazes mal? 
Adrian sorriu, ao ver que, fosse quem fosse o outro vampiro, não só temia a sua força 
como deixava que isso transparecesse. 
- Prometo que não te atacarei, se não me atacares. – respondeu. 
Poucos segundos depois, uma figura surgia das sombras, movendo-se com uma 
graciosidade felina. A sua figura magra, vestida de cabedal negro, da cor da sua própria 
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pele, fitava Adrian com uma calma que não era mais que uma máscara para o medo que 
se reflectia na forma como tentava evitar o olhar sinistro do vampiro mais forte. 
- Prometeste que não me magoarias… - disse, compreendendo que Adrian o 
reconhecera. 
- Cumprirei a minha promessa, Robin. – respondeu Adrian – Todo o mal que me fizeste, 
em tempos, teve outra origem que não tu. É ele, o maldito que me tornou nesta 
aberração imortal, o dono do meu ódio. O que me queres? 
- Quero ajudar-te. – disse o outro vampiro, deixando que uma certa urgência 
transparecesse nas suas palavras assustadas – Vi o Sade a espiar perto da tua casa e 
creio que planeia algo contra ti. Se tens algo que valha a pena defender, talvez devesses 
regressar, enquanto é tempo. 
- Eva… - murmurou Adrian, recordando-se de que a mulher ficara, certamente, em casa, 
depois da sua recusa. 
Apressado pela intensidade do medo que invadia o seu espírito, Adrian correu na 
direcção da sua casa. Antes, contudo, de mergulhar nas sombras, uma pergunta invadiu 
o seu espírito e, voltando-se para fitar Robin uma última vez, perguntou: 
- Porque me avisaste? 
- Não é óbvio? – respondeu o outro, sorrindo – Certamente sabes que abandonei o Sade 
há vários anos e o maldito jurou que se vingaria de mim. O que, a propósito, me lembra 
que tu também, pela morte do teu pai. Mas o vampiro que nos transformou é o mais 
cruel entre todos os malditos sádicos que caminham nas sombras da noite e, se, um dia, 
tiver que morrer de novo às mãos de um dos dois, prefiro certamente que seja às tuas. 
 
No preciso momento em que entrou na casa, Adrian soube que chegara demasiado 
tarde. A tenebrosa aura de medo, dor e morte que emanava do mais sádico entre todos 
os vampiros impregnava o ar, como uma persistente maldição. 
- Eva! – chamou, esperando secretamente que fosse a voz da mulher, ainda que 
magoada, a responder ao seu chamado. 
Foi, contudo, uma voz sinistra e ameaçadora que, vinda do salão, respondeu: 
- Ah, Adrian! Estávamos à tua espera. Vem! 
Forçando-se a controlar o medo e a repulsa que sentia face à presença do outro vampiro 
na sua própria casa, Adrian obrigou-se a avançar até ao salão. Sentado no grande sofá 
de veludo negro, Augustus de Sade olhava-o atentamente, com uma expressão de serena 
loucura nos seus claros olhos cor de cinza, da mesma cor do seu longo cabelo. 
Entretanto, sentada ao piano, com as mãos imóveis sobre as teclas, Eva fitava, com 
olhos vazios, a partitura diante de si, sem ver as notas da melancólica melodia que 
Adrian compusera para ela. 
- Liberta-a… - murmurou Adrian – O teu problema é comigo. 
- Verdade. – concordou Sade – Mas julgo que também tens um problema com a tua 
pequena princesa. Tomei a liberdade de lhe contar a verdade acerca de quem és e… dos 
teus hábitos alimentares. Devo dizer que ela não ficou muito feliz com a revelação. Tens 
a certeza que queres que eu a liberte? 
- Porque é que estás a fazer isto? – perguntou Adrian, angustiado. 
- Pensei que fosse evidente. – respondeu o outro vampiro, com um sorriso sádico 
estampado no rosto – Para te fazer sofrer. 
- Maldito… 
- Sim, eu sei. Eva! – chamou Sade – Aproxima-te… 
Dominada pela vontade do vampiro, Eva levantou-se do banco do piano e, 
aproximando-se de Sade, ajoelhou junto dele e deitou a cabeça no seu colo, com a 
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garganta exposta. Por momentos, Sade acariciou a pele da mulher com um dedo, 
enquanto, silenciosamente, sorria. Depois, olhando Adrian com uma expressão de cruel 
diversão, perguntou: 
- Preferes que a mate já, ou queres enfrentá-la primeiro? 
- Não! – gritou Adrian, subjugado pelo medo – Por favor… Eu faço o que tu quiseres. 
Tudo o que tu quiseres, mas, por favor, não a mates… 
Sade sorriu. 
- Acorda, princesa… - murmurou ao ouvido de Eva e os seus olhos ganharam vida. O 
seu corpo, contudo, não se moveu um milímetro da posição em que se encontrava, 
enquanto, fitando Adrian com uma expressão onde a dor e a repulsa se misturavam, 
dizia: 
- Um morto! Dediquei três anos da minha vida e dos meus sentimentos a uma criatura 
repulsiva, que se alimenta da vida dos outros. Como pudeste manter-me na ilusão? 
Enganaste-me, por não teres coragem de te alimentar de mim, como fazes com os 
outros! Porquê? Talvez eu te inspire tanta repulsa como a que tu me inspiras! 
- Mas, Eva… - respondeu Adrian, o seu rosto transformado numa máscara de dor – Eu 
amo-te! 
- Os mortos amam, porventura? – exclamou ela, revoltada – Não! Foi por isso que se 
revelou necessário um outro da tua espécie amaldiçoada para me revelar toda a verdade 
a teu respeito! Odeio-te, criatura das trevas! Desprezo-te! 
- Pois, odeia-me! – replicou Adrian, possuído pela força do desespero – Mas, não 
confies nele, Eva! Não te deixes enganar… Ele irá fazer-te sofrer por toda a eternidade. 
- Mentes! O que sabes tu a seu respeito? 
- Tudo. – admitiu Adrian, tristemente – Foi ele quem me transformou. 
 
Adrian Black tinha dezoito anos, quando, acompanhado pelo seu pai, o duque de 
Norfolk, regressava a casa, já noite avançada. Aquela noite, contudo, estava destinada a 
ser a última das suas vidas e, instintivamente, Adrian soube disso, quando sentiu a 
carruagem parar, apesar de estarem ainda distantes do castelo. 
Por alguns momentos, não escutara mais que um silêncio aterrador. Depois, haviam-se 
sucedido os gritos e gemidos estrangulados da sua escolta que, sem que ele o soubesse, 
acabava de servir de alimento ao extenso grupo de vampiros que os atacara. Por fim, a 
porta da carruagem fora violentamente arrancada, para que, no seu lugar, surgissem as 
figuras aterradoras de dois vampiros em fúria assassina, com os caninos expostos e os 
olhos vermelhos de sangue: Robin Holdstock e Augustus de Sade. 
Num movimento repentino, os vampiros atacaram as suas presas, que, completamente 
dominadas pelo apelo irresistível dos seus atacantes, os fitavam, subjugados. Enquanto 
Robin sugava, até à última gota, o sangue do duque de Norfolk, eliminando dele toda a 
essência de vida, Sade escolhera o jovem Adrian para integrar o seu exército. Assim, 
depois de se alimentar do jovem nobre, o vampiro dera-lhe, por sua vez, algum do seu 
próprio sangue, permitindo-lhe a vida depois da morte, a vida imortal. 
E sofrera. Como se todos os horrores do Inferno o atravessassem violentamente, o corpo 
e a alma de Adrian haviam sofrido agonias indescritíveis, ao longo dos poucos minutos 
em que Sade arrancara o sangue do seu corpo, mantendo-o firmemente apertado contra 
si, enquanto, possuído de um delírio extático, sentia as convulsões de dor da sua vítima. 
Até mesmo enquanto o conspurcado sangue de Sade deslizava pela garganta relutante 
do moribundo e enfraquecido Adrian, a dor que provocara fora como um fogo 
devastador e, algures na sua agonia, o murmúrio de um instinto básico sussurrava já os 
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mais revoltantes pensamentos: toda a dor que Sade lhe provocara fora premeditada. Ele 
tirara prazer do seu sofrimento. 
O que Sade nunca poderia ter previsto era que, após séculos de aparente submissão, o 
sereno vampiro Adrian, que evoluíra até quase igualar o próprio Sade, se revoltasse 
contra o seu protector. Abandonando, pois, o exército maldito que Sade colocara sob a 
sua liderança, Adrian desaparecera e, ao longo de cinco séculos, tudo o que o seu antigo 
protector soubera dele fora a estranha promessa que Adrian deixara nas paredes dos 
seus aposentos, gravada com o seu próprio sangue: Um de nós morrerá em definitivo, 
no dia em que nos voltarmos a encontrar. 
 
- E eis que nos encontramos novamente – prosseguiu Sade, acompanhando as memórias 
de Adrian, enquanto mergulhava novamente a bela Eva no seu anterior estado de torpor 
– e, segundo a tua promessa, um de nós deve morrer. 
- E, claramente, serei eu… - murmurou Adrian, sinistro. 
- Submissão, meu caro discípulo? – perguntou Sade, fingindo surpresa – Esperava algo 
de mais nobre, vindo de ti! Julguei que me desafiarias para uma luta até à morte… 
- Fá-lo-ia, - respondeu Adrian, com uma triste serenidade – se o que resta da minha vida 
não repousasse calmamente no teu colo. 
Sade sorriu. 
- Ah, Adrian… Não quero executar-te pela tua traição. – disse – Quero vencer-te. Quero 
humilhar-te pela tua arrogância, ao julgares que alguma vez poderias ser mais forte que 
eu… 
» Sou eu quem te desafia, Adrian Black. Se tu morreres, ela morrerá a seguir. Se eu 
morrer, ela vive… mas tu morres, uma vez que fui eu quem te transformou. 
- Isso é um mito. – contestou Adrian – Se todos os vampiros morressem com o seu 
protector, como seria possível que existíssemos, estando os mais velhos de entre nós 
mortos há mais tempo que o que podemos contar? 
- Talvez seja um mito… - concordou Sade – Ou talvez haja uma forma de desligar o 
protegido do protector… Uma forma que eu conheço, mas que nunca apliquei em ti. 
» Talvez morras quando eu morrer. Talvez não. Estás disposto a arriscar? Matar-me-ias, 
correndo o risco de morrer a seguir? 
- Sem dúvida. – respondeu Adrian e, por momentos, a fúria brilhou no seu olhar. 
A luta que estava em vias de suceder foi, contudo, interrompida por um grito sinistro 
vindo do exterior. Surpreendidos, ambos os vampiros olharam na direcção da janela, 
mas, nesse instante, a figura de Robin Holdstock, o vampiro negro, surgiu atrás de Sade 
e, cravando violentamente os dentes na garganta do vampiro que, durante séculos, 
servira, para depois abandonar, sugou o seu sangue até à última gota, matando-o… e 
condenando-se com ele. 
- Dói? – perguntou Adrian, enquanto o corpo do outro vampiro começava a desaparecer, 
juntamente com o do maldito sádico que o forçara a cometer, em seu nome, as mais 
repulsivas atrocidades. 
- Não… - respondeu Robin, com um sorriso – É… tudo tão calmo… Sinto-me em paz. 
- Ainda bem. – concluiu Adrian, sorrindo também – Porque tu não eras senão mais uma 
vítima de Sade, e não desejaria que sofresses. E também porque vou ao teu encontro. – 
acrescentou, num murmúrio. 
No momento em que o corpo de Robin desapareceu, Eva despertou, mais uma vez, e, 
fitando Adrian com uma repulsa incontrolável, disse: 
- Morto… Como posso ter-me enganado de uma forma tão absurda? Vivi com um 
morto todo este tempo… 



43 

 

- Mas não mais... – respondeu Adrian, enquanto, com uma expressão profundamente 
triste, sentia que, no seu corpo, tinha início a mesma desintegração que consumira os 
corpos dos outros dois vampiros, ao mesmo tempo que, algures dentro de si, uma 
sensação estranha lhe dizia que, por vezes, os mitos são verdadeiros. 
- Adeus, Eva, meu amor… - concluiu, com um sorriso triste, enquanto o seu próprio 
corpo lentamente desaparecia – O teu morto não voltará a viver. 
 

Carla Ribeiro 
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Espaço Fotografia 

 
Tiago Faria 

 
 

O aço frio... 
O espaço apertado…apertado de mais para o que se pensa 

As correntes frias que seguram a ira 
O balde da merda…das correntes que prendem os outros 

O vómito sustentado por tudo que não é nossa criação 
As tripas reviradas pela nossa encarcerada liberdade 

A cabeça a andar à roda com o fedor de opiniões 
A asno do carcereiro que nos vai lendo o futuro do livro de histórias de encantar 

 
E finalmente o despertar do animal, 

O rasgar da garganta do guardião das chaves 
O atravessar a porta 

A noite 
 

Tiago Faria 
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Susana Carvalho Machado 

 
 

Há um elo secreto entre a lentidão e a memória, entre a velocidade e o esquecimento. 
Evoquemos uma situação extremamente banal: um homem caminha na rua. De repente, 
quer lembrar-se de qualquer coisa, mas a lembrança escapa-lhe. Nesse momento, 
maquinalmente, o homem atrasa o passo. Pelo contrário, alguém que queira esquecer 
um incidente penoso que acaba de viver acelera sem dar por isso o ritmo da sua 
marcha como se quisesse afastar-se depressa do que, no tempo, lhe está ainda 
demasiado perto. 
 
Na matemática existencial, esta experiência assume a forma de duas equações 
elementares: o grau da lentidão é directamente proporcional à intensidade da 
memória; o grau da velocidade é directamente proporcional à intensidade do 
esquecimento. 

Milan Kundera 
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Ana Silva 

 
 

Todo o Amor é Fantasia 

 
Todo o amor é fantasia 

- ele inventa o ano, o dia, 
a hora e a melodia; 

inventa o amante e, mais, 
a amada. Não prova nada, 

contra o amor, que a amada 
não existisse nunca. 

 
António Machado 
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Do Livro para… Cinema 
 

Crepúsculo 
 

 
 
Para quem criou expectativas elevadas acerca desta adaptação do livro de Stephenie 
Meyer, Crepúsculo pode ser uma desilusão. Alguns actores podem não corresponder à 
imagem esperada para algumas das personagens e há momentos que fogem ao rumo da 
história original. Ainda assim, para quem aprecia um bom filme de vampiros e está 
disposto a aceitar uma teoria completamente diferente da do vampiro clássico, este pode 
ser um bom filme. 
Com um ritmo bastante interessante, apesar das duas horas de filme, Crepúsculo cativa 
o espectador desde o início ao fim. Peca, talvez, por um excesso de romantismo, 
limitando uma história que poderia ter muito mais a explorar sem cair na repetitividade, 
mas esse é um aspecto também presente nos livros, pelo que essa alteração podia 
comprometer a fidelidade à história original. 
Em suma, um bom filme para quem aprecia uma boa dose de romantismo, bem como a 
presença das criaturas da noite. Ainda assim, é difícil evitar a sensação de que muito 
ficou por dizer… 
 

Carla Ribeiro 
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Sítios onde a escrita flui 
 

   

 
 
 
 
 
A luz mágica afoga-se na agua...Os sonhos surgem no horizonte...assim se sente a 
magia de um momento destes... 
 

Cidália Oliveira 
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Agenda Literária 
 
 

Lançamento do livro "Guida Maria - Uma Vida", de Guida Maria e Rui Costa Pinto; 
Café do Museu do Chiado, 1 de Junho pelas 19h00. 

Lançamento do livro "Podes pintar os olhos de azul", de Ricardo Leitão; El Corte 
Inglès, Lisboa, 4 de Junho pelas 18h30. 

Apresentação do livro "Subtilezas da Alma", de Dolores Marques; Casa do Concelho de 
Castro Daire, Lisboa, 6 de Junho pelas 15h30. 

Lançamento do livro "Cascata de Sílabas", de Vóny Ferreira; Biblioteca de Leiria, 6 de 
Junho pelas 15h30. 

Lançamento do livro "Diário de Maria Cura", de José Ilídio Torres; Auditório no 
Campo Grande, Lisboa, 6 de Junho pelas 16h00. 

Lançamento do livro "In Pulsos", de Lurdes Dias (Cleo); Auditório no Campo Grande, 
Lisboa, 6 de Junho pelas 19h00. 

Apresentação do livro "Reflexos", de Teresa Hespanha; Auditório da Universidade 
Sénior de Gondomar, 6 de Junho pelas 21h00. 

Conferência de imprensa e sessão de autógrafos com Robin Cook; El Corte Inglès, 
Lisboa, 8 de Junho, pelas 18h30. 

Lançamento do livro "Amor dos Babuínos", de Miguel Cardoso Pereira; Auditório no 
Campo Grande, Lisboa, 13 de Junho pelas 14h00. 

Lançamento do livro "E Morreram Felizes para Sempre", de Carla Ribeiro; Clube 
Literário do Porto, 13 de Junho pelas 16h30. 

Lançamento do livro "Cem Poemas... Diversos", de António Boavida Pinheiro; 
Auditório no Campo Grande, Lisboa, 13 de Junho pelas 18h00. 

Lançamento dos livros "Na Utopia sou profeta", de Filipe Campos Melo, "Confidências 
no COlo da Lua", de Isabel Reis, "Dois homens à beira do lago", de Paulo Frederico 
Ferreira Gonçalves, "A Chave", de Paula Dreamsteam, "Mar de Paixão", de Teófilo 
Pinto", "Remoinho de Emoções", de Marisa Martins, "Ausência", de Núria David, 

"Facto Binário", de Patrícia Taz e "Confissões debaixo da cama", de Anaas. Feira do 
Livro do Porto, Stand do Clube Literário do Porto, 13 de Junho pelas 18h30 

Apresentação do livro "E Morreram Felizes para Sempre", de Carla Ribeiro; Biblioteca 
Dr. Júlio Teixeira, Vila Real, 15 de Junho pelas 21h30. 

Apresentação do livro "E Morreram Felizes para Sempre", de Carla Ribeiro; Conta 
Coisas, Vila Real, 15 de Junho pelas 23h00. 

Lançamento do livro "Éden - Reinado dos Céus", de Bruno Pereira; Casa da Cultura, 
Mondim de Basto, 19 de Junho pelas 21h30. 

Lançamento do livro "Pastoreio", de José Ribeiro Marto; Palácio Galveias, Lisboa, 20 
de Junho pelas 19h30. 
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Comentário Final 

 
 
 
 
Saudações, caríssimos leitores. Espero que tenham 

apreciado mais este número da Alterwords.  

Desta vez, excedemos um pouco o nosso tamanho 

habitual, mas certamente concordarão que foi por uma 

boa causa. Para além das participações habituais e das 

colaborações recebidas, que sempre nos surpreendem 

positivamente pela sua qualidade, temos novas secções. 

Espero que apreciem as novidades. 

Aproveito também para deixar uma nota de parabéns ao director da Alterwords, pelo 

lançamento do seu novo livro… que eu já li e recomendo. Em breve, a minha crítica 

aparecerá por aqui. E deixo aqui também o convite, caríssimos, para que apareçam nos 

eventos de apresentação do meu próprio livro. As datas e locais dos eventos estão, 

como sempre, na agenda literária. 

E dito isto, reforço mais uma vez o desafio a todos os que nos lêem… Seja um conto, um 

poema, uma fotografia ou até um comentário a um livro que vos marcou… Se quiserem 

participar na Alterwords, a nossa porta está sempre aberta e será um prazer receber os 

vossos trabalhos. Afinal, é para isso que aqui estamos! 

 

Até breve… 

 
Carla Ribeiro 
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